
o TEMPO

Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até,

às 23,18 hs, do dia 5 de setembro de 1968
FRENTE FRÍA: Negativo: PRESSÃO ATMOSFERICA'
MEDIA: 1023,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
192° Centigrados; ,UMlDADÉ RELATIVA MEDIA:
"76,5,%; PLUVI0SI,DADE:: 25 rnms,'; Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - :l,'empo me­
dio: Estave!.

, , .-

Cl�lo quer novas declarações do IR
Cêrca de 150 mil nessocs terão' de fazer nova de­

claração cio Impôsto de-Renda, urna vez que foram con­

siderados falhos os dados fornecidos àquêle departamen­
to do Ministério da Fazenda. A intormcção foi prestada
aja tarde de' optem pelo Gabinete do Sr. Cleto Henrique
Meyer, Diretor do órgão, acrescentando que até o pró­
X;.1110 dia 15 serão intensificadas tôd'as as fiscqlizações do

Departamento do Impôsto de Renda, objetivando aumen­

tar a arrecadcção daquele organismo.
\','
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�l Costa reúne
p � ,\

hoje' o seu
Ministério

SINlfSf

o. Presidente Costa e Silva e .tn-
I

dos \ os seus Ministros s� reúnem
'ho�e ·i partir das! '15h30m, '1no Pa·'

;

I'á�io ,la Píanalto] para tratarem d'a
reforma 'alilmillistrativa, sua dina­

,

mização c 'imedi�i'a impl,!:ntação.
, Na reunião minísteríal será mar-

�

_,';

cada a Semana da Refonna Admi­

nistrati�a, provàveànente pará a

• segunda' quinzena: de outubro. nn­
�antlé a sel'qana serão assinados os

váriós àtós com vistas à descentrá­
lizacão e' d�sb�rocratizacão dos õr-

,> , ) �

gãós.
'

" :',
A reunião foi sugedd3 pelo Mi�

histro IiéUo Eeltrão ,d';; ':Pi'aqcj�.
mento, que achóu necessária a con-

, jugação de esforços, em alto �ív�]
para a aplicação da reforma, con- t

siderada. básica aos planos dé dê..
serivotvímento do país,·A reunião
de hoje deverá ��' prolongar até lI:s
primeiras horas da 11:0i'tC. Serão�,

, / f I ... '. "

discutidos 'a definição (lo núéleo
cen'tral, a se t�ansfe,ri� para '·Bra.,'

, sílía, a identifica'ção de servidores J

ociósos e a formacão' de 'chcn'as c .

,-

)

BLUMENAU

Tem inicio boje em BIUlnenau
prolongando-se até o dia 7 o VI

Congresso Nacional dos 'I'rabalha­

dores nas Indusrrias Metalurgicas.
O Conclave é patrocinado pelo Sin
dicato local, pela Federação Caia,
ri�ense dos Trabalhadores Meta�
,Iutgicos e pela C\)missão Nacio­

; nal dos Metalurgieos. O' certame

que se instala hoje 'reunirá -no

Ipíranga em Itoupava Norte, cer

ca de 300 delegados de todo o País.
O .Governadors-Ivo Silveira e o Mi·
nistro Jarbas Passarinho, do 'I'ra­
balho foram convidados à parti
cipar da sessão de instalação do

Congresso,

ITAJAÍ
, ,

�I

I

Telegrama assinado por vinte o

cinto advogados, que militam no

Forum local, foi enviado ao-Dosem­

bargador A<;Hio Bernardes, Presi­

dente do T'ríbunal de Justiça do

Estado, solicitando a criação da
3" Vara da Comarca de. Hajaí. .No
expediente, enviado .ao' Presiden�e
do Tribunal\ de Justiça os advoga­
dos apelam "sua: intervenção no

sentido da' c-riação l1rgente c;la 3'

Vara Comarca Itajaí em face elo
volume de, sérviçós. que entcravam
boni' andamento justiça local".

. \

.
'funcionárfos.

..

o Senàdor ' Carvalho Pinto," da

ARENJ\ de São Paulo, declarou' na

capital paulista que "o g.rande ,êrro
da Revolução de 1964 foi não ter

promovido as reformas estruturais

no país". Asseverou o S�. Carva:

l�o Pinto que "a ARENA será am·

plam'ente vitoriosa na lJ;laioria �O"i
"

municípios'; nas eleições 'paulistas.
"A fase JdisCricionária da revolu·

ção - disse ,-, já passou e agora o

regi!lle está 'CIU fase de consolida·

ção democrática, com' u efetiva·'
cão ainda êste ano d � eleicões Ii·
�rçs em vários Est.a:l�s da Federa.
ç,ão.,
A consolidação llemoc�·ãtica, no

entender do Senador paulista só se

faz com a narticipação do 1)0\'0.
Por isto é que defepde as eleições
JivFes e já se manifestou também

peÍa,s eleiçõcs indiretas.

"O Govêl'no de hoje - asseve·

rou - rtão só vai garantir as dei'

çõcs livres em ccnlcnas dc municio

pios brasileiros como realizará as

reclamadas l'cfol'UUlS tIe cstnttll'
, I

!'a",

'.Reálizou·se 'eu{ ",Videira no Cen· , ,'i

frro
.

maiorda
, "

Revoluç.ão fui
não relormar

tro de Treinameqto, uma jorna,da
cooperativista, prot;lovida "pela D;·"

retoria de Organização da Produ·
.

.

ção da Secretaria' da Agricult�ra
em colaboração com a Associação
de '''Q,_ooperativas de

-

Santa Catari·

na, Banco Nacional de Crédito
Cooperativo e Acaresc. Participa·
ram da jÓrnada vinte' coope�ativis,
tas, rel?resentando dez cooperati.
vas do Oe�te de Santa Cat�rina.
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,

para a pressão Que o Krcmllm vem

exercendo em escala crescente sô­

bre .
a Iugoslãvla, Porta-voz do G,)·

vêrno " de Belgrado afirl!lOu que
"embora sejam corretas as notí­

cias de que Moscou assegurou a

WashIngton que não cogita de In­

vadir a Rcrnênia, ninguém dcu ne­

nhuma garantia do mesmo prece­
dimcnto com, relação à Jugoslávia":
Êsses temores são confirmados

rpo]: noticias de que está( havendo
grande movimentação de tropas'
iugoslavas na, direção das f'rcnte i­

ras com a Hungria e Bulgária. Um
viajante norte-americauo que che­

gou à Atenas revelou ter observa:
_

do durante dois dias de permanên­
cia no Interior da Iugoslávia �, mo­

v'mentação de tanques ê camí­

nhões de transporte de tropas, em

direção às fronteiras com aquêles
dois países membros do Pacto de

Varsóvia que participa� da ocupa­

ção da 'I'eheco-Esluváquia, Na in­

tímídade
'

dos círculos 'oficiais, a

ameaça de invasão >era comenbàa

como, f.ato superado, embora lIoH'

URSS, promete aus EUA
nao invadir a Romênia

Cons!lho prossegue
, ,

no
.

estudo da reforma
t � ..

/

E'ln substituieão, havb'á uma lista

""" ..,�.('t� 'ni)f�;:��n>e.� _d�iã.g.,!JJ. r�dita, o
>".� l�eitci;:n S'�pltc5:' de' Úcertla, qúe 'na.

,

da'porá fim a crise estudantil, ínfia
�

,vez que os estudantes 'agitadores­
achar1io sempre, um ,notivo para

justificar os protestos: Concluindo,
disse '0 reiiol' 'da 'Universidade Fc·

deral dQ Paraná que a agita,ção não

tem outro' fim sellão o de trans·

formal' o Brasil em sa,télite ' de

Cuba ou Pequim:

O estabelccimento d�s metas

�nínimãs paTa a expansão do cnsi·

ll() superior, a partir do próximo
ano. deverá levar em e,ont,,? não só

a cresc�í1te demanda d(l nográfirC!
e social poi· mais alto níver'"de CI1'

sino,
•

coan'o as conàiçvcs do mel'·
cado'.e e trahalho que condicionaln

r
""

,.

I'';

a's cfetivas oportttnidadcS Ite em·

prêgH. Ao anulléiar essas' tlirdriz.<'s
o Ministro Hélio B2!Írãr' "ú Pt,,·

nejamel)to, destacou o tempo inte·

gral para o magistério e a crjw;ãu
do Fumlo Nacional de DesenvolVI·

me�lto da Educação. ,

11,\ YilÀ,a vunil '.

'",'
JARAGUÁ DO SUL " .

A Associação Comercial c Indus.', t a delender',trial de Jaragu'á do Sul, ellelmIÍ. I (
,

��:�esc:�pe:��i�!:an;� di:e;!��n��' I ,

pa�C·II:·lc'aç·' a�O',de aplicações np Muni�Ípio. O �l'. ,', "

'

Aldo Adriani, gerente do BradC-sco
i

em �araguá, :cneainillh�q a' .soii.
,
O ,Governador ,Luis ,

,ç�t:i.Ç,ão,."... a.. diJ.!cçã_o geral do' Banclh.ti '< .;?;jI!i.',li3�,;a� ':\I�ltoil.. a :cl<'l'l'C13Jl.en.\:�4:iw·� ",;;; �,"" .

r.: ·'ú�r--{'A�'L b l'i·"--'f�'1',r;4 �"�'''''f............�,';\M�''r.r..... i.i�.f·'' � ;.;�;'>l",-.Jt},.�!,,�-�.i.)�z�w,�v�...�.

qüe prOÚ�Ílí:he,fité atenrlêu o àp,êlÕ.

'r
.' pei'iosa, n,ec&ssidlfde'" da, Iia'Ci'l.�c:l." '

" ',\ :
� , .,!

"
'" � ..... 'I: '"

; ,,-' De outra parte a' Comissã,;) ',' - ,:;ã.t 'política geral do Plilís; x para"
'

,

,"

Órg�nizadora da XXII Exposiçã10'�I' cvitar o, clima 'de radicaliz;{çao
'

Agro�fcuària, infonnoli que ,são' l' que, no s'eu C!ntender, nito Íí.til nem
esperádos mais de 20 mil pessoas

' aos intcresscs do ·Brasil nem' :l

de cidades vizinhas· para visitar oS .' O)Josição.
�tands d.!t/.F;�ira,. que será il1a�gu., Segundo o Sr. Luis Viana Filho,

I r,�da cl�a:f,1.. fl'�',���!�p�._ ...;.. ' ,,'-'.,.' qhl dos' ob,stáculos que ilUipedfu o

I i t
.,., -

. '.,.'; :T,"I'J;'U",CA'-S:4 - � ��. ,;:-, �I
� 'pros�·egui}nçnto dos el1tendim�a·
tos em tôrno da pacificação partiu

---..,--------'-,------ da pl'óp'ria Oposição, . qu� recusou

Com a participação 'cie" vinte c i qualquer' C4inversa neste �cntido,
seis engenheiros-agrbnômos dos ou f�zendo exigências que não ti·

,serviços que âtuam, em Santa Ca· 'nham' sequer condições '�e ser dis·

tarina, foi' iniciado em Tijucas rio clÍtidas no momento. Ressalvou,
LaboFatorio de Ànalise 'e prod"ução contudo, que não -te, üará 'mais a

de Sementes, o Segundo Curso In· iniciativa de formular ,qualqu�r
tensivo de' Analise I> e Produção' de Propôs'ta f�rm�l de pacificação,
SCl�entes." Ministra�n' o cyrso tapo ft embora csteJil 'disposto' 'à colabo· " _

nicos bras1leiro{5 e americanos da
.

rái- com tedos os que venl�aih·a Sf) >

Univ,êrsidáde do Mississipi, sendo, cmpenhar 'por U!J1 cntendiníen�o.
,�oordenador ,o sr. N:elson Freitas '

A opinião do, Sr. Luis,Viana Fi:
I executoi do' Plano Na'cional

'

de lbo é a' de que se há' desenvold·

Se_mentes. mento em todos os Estados é si·

',-,-.
. nal evide�te de que o país progri ..... ·

')
de, c não está él11 fase de cstagna·

..

�! :-

çao.1
, .

AI' garôla do, "shew"
: f'

O Secretário de Estado norte­

rmerlcano Dean Rusk aceitou on­

tem, em nome do Govêrno dos Es­

tados Unidos, a declaração do .em­

baixador soviético de que Moscou

nãn pretende invadir a Romênia.

O embaixador da União Soviética

em Washingto'n classificou de "boa­

tos" os rumores sôbre uma poso

sível Intervenção russa na Romê­

nia.

De' outra parte o j\iinistro das

Relações Exteriores' da Ãlemanha
, OCidental, Willy, Brandt, . 'declarou

ontem que seria recomendável

uma coní'erêncía entre '0 Presiden­

te dos Estados Unidos e os gover­

nos soviéticos.' "Os estadistas res­

pensáveis pela paz; mundial 'devem

dialogar, para impedi!' prúblernas
fllturos", disse o Ministro.

r ,

A garantia soviética de que não

pretende invadir a Romênia aliviou

um pouco a tensão naquêle, país,
mas -não conseguiu deixar h:ànll.ui.
los os� governantes iugóslavos, que;
ainda tcmem consequências graves •

, . ,'O Conselho"Felleral de Eduea�ã3
t'

' -

, .. ";J! k,..4t1' .,>.,111
..;

",.v-r,'�';, c.()Rti�ua:n�, çxpp.,dicl1t<' I)G,'�xaw'
",

'�, '''', â�' ániepi�Jct� da reforma '\miver.
ri ,sitária, segundo informou � �presi,

dente em e;ercfcio do ,órgão' con·
selheiro .José 'Barreto Filho, que es·,

tá ,coordenando os t�abàlhos., E:�·

plicou' o presidente que os dive'rsos
ítens que c�mpõem o' anteproje·
to foram distribuidos às Câmaras

I

de Ensino Superior, Pl'imú,rio c

Médio, PÍanejamento e Legislação
\

c Normas. O exame do anteprojc·
'. to 'pelo CFE dev�rá ser :eito .e�
"ritmo intensivo", a fim de que

amanhã tôdas as cwendas s�jam
exr;ninaàas/em sessão plenária. Se·

rá então realizada a votação final

das alterucões que o, CFE consid�·

ra ncce�sãrias. As COlwlusões do

Consclho serão encaminhadas ao

minist'ro TarSO Dutra, que pe,;·

sivclni.cni� 'no (lia 12
, l11'óximo as

entl'egará ao presidente Cosht c

Silva. Segundo o reitor da Uni\,ei"
'sidade Federal do' ,Paraná, FI{lVi\)

Suplicy' de Lacerda, a reforma di· ,

minará a chamada lista tl'ípÜec.

ftrtistas' do UMbmento
, ,

"

6'8'� chegaill hoje, à tarde
, .

Ford e, \Villys, patrocillutlo1'i,tS do

espe*ác�lo.

I

Eli,aila

11 Primeira 'Dama .dó Estado, \ Do·
na Zildit Luchi Silveira, recepcio·
Iprá os integrantes do show. "Nln"

mento �8" com um coquetel hoje
à noite 110 Palácio da Agranômie,l,
ao qual também compareccrão as

componentes da Comissão Orga·
uizaçl.ol·a do espetáculo quc sení

aprcsentado às 21 horas de um.l·

nhã no Clube Doze de Agôsto.

Todos os ingrcssos para ")\.10.
mento 68" .iá foram vendidos 'c, fa·
cc à g-rundc procura, 11 Sra. Ziltla

Silvéira, Patronessc do espe�áculo
c as s-enhOl'as que compõem u' Co·
missão Organizadora, estão estu,

dando a possibilidade ,permitir
um maior número ele expcetadon:'i.

o clellco d:l "Momcnto 68" - do

qual fazem parte, entre outro;;,
Eliana Pi:,nan,' Caetano Vcloso,
Walmor Chagas, Lmic Dalc c Gil.'
berto Gil - chegará 'na tarde üt.:

hoje a Florianópolis, a bordo
\
dI:!

doi::; aviôc::l especialmente freta,

UU::i pela:; cll1prês.\!:.i H\H lúa, Shell,

Dc outra pade a Sra. Neide COi';'

ta, uma das integrantes da ConH�'

são Organizàdora, in�'ormou que o

Clube Doze foi tr�nsformado num

grande teatl'o, pCJssibilitando a trê5
mil ,pessoas a oÍJortunirlade c\c �",
sisth� um grande show, qu� tení
sua renda rcvertida em favor cl;_]

instituicõe;; dc ,caridade locais,

Disse também que todos os que
, conLribuirrl,n pará a realillação do

� ,espetáculo fieararÍl impr�ssionadm;
com a rapidez com que foram vell'

tlidos os ingrcssos, o que atesta ti

grandiosidade d:l prom(l�ão. AnUll'

dou ainda u Sr�. Neide Cosia tlue

o traje passeio ser:1 exigido àc;-t'
pessoas que as�istirão "iVIomclliu t
(it:;".

o Ctuo!.; puzc de Ar;ihlio 5Cl',í

aberto por volta lias 10 huras, não
hayendo ,reservas de luga.res, se·

&,ufldo decIsão tia Cqmi:ssiío O1':;.a.·
nitallora.

- ...'_ �---_!
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, ".. Flávio José Filomeno. Senhora et Filhos, l\l1udc:o
tante prognostico,' a' erupção -do a víoleneía de um obus". A ava- .;'. S' }i'ilomeno Senhora e Filhos, - Hi/nberto Machado, >

Arenal, situado n,a reg'ião noroes- lancha que sepultou Pueblo Nue-, E '!',

n1101'a e Filhos, Punjo FOIItes, Senhora c Fil;lO,'i, '.!\'l( .o
vas dificultlllcles naquelas vias de te de Costa Rica, a 70 km de São vo Iui, provocada pelo esbarron- i

, I' Peters. Sc.n' I, 0,1' a e Filhos" Altamiro P h i I i fI ,p i
acesso a Berlim, que não estão José; no dia 29 de j,ulho ulÜ/l111 damento de uma' das paredes "

!
,", '

, " ' i\ Senhora e
'

Filho, J,oã_o J,osé' J\�achado, 'Sell,J,wra e8(>1:1(10 usadas pelas três potências (pouco depois que o sismo vítí- d,ó cone central do vulcão.
' ,

, , , / "1
_ ': ,I, Filho, ,compunddos pelo faleo-imento de sua :(!lACol''l(,pld;c ocnpaçí'!,o, na sua movimenta- rnara a Sícilia ), llarece novo sinal' "'I .,. 1 '{[I

,

ç_ão a BerJ:'TI. As linhas de precursor do terrivel despertar DESAPARECE UMA CIDADE i ,�,:, ,:,
.s.:

Wlãe" Sogra 1\fó, e 'B�S"vó Tere�l\ l�il�mcno'; con�;,1 �Ul\l, �,-P�
, ,)', "", '.I, S<ilHS p�l',e�l'�C;s ,e �t1lng,GS IP,sara ,',ass�st�rem a Santa Jhs ..,,1

abastecimento das rôrças milita- ,desses monstros g-igantescos que '1:'
res ocidentais ficariam intactas, Harum Tazieff classifica de "ani- A cidade de IÚvas de�;;,a,r(',;l::! ",%ue ���1#�.rJ:t ,c,e;lehrm' pela, sua bOn;Íssima alma, no ;�i_b

'\ '(í, sexta :fe:i�'a, às 13,:{l) .,hora,s na Ca,te<1ral Nletrollolitalla,enquanto o tráfego rodoviário a mais geologicos". Havia 600 anos ccu provisíorlsmente
'

sob nuvens, \" ,

r;,!J.G&
�

Berlim nas outras estradas ficaria que o vulcão A'l'cnal mão se mani- de cinzas nessa mesma' seg'unâií,:" ,
l

'

sujeito a uma série de chicanas' restava. Ora; segunda-feira, ,29 de feira, 29 de julho. '0 transito- i1�� :'
que forçosamente dirnirtuiririrn

,

o julho, pela manhã, os morado- estradas ficou interrompido .en- !"

afluxo ,de pessoas e lmercadnrias re{das vizinhanças ouviram o es- .tre Nícaragua e Costa Rica, "c·_;;,
a Berlim e a exportação da in: ,t.rondo de violenta explosão, ninguém ousa aproxíinar-se da ii
dústría herfinense

. para o Oci- 'acompanhada (te enorme coluna imensa .zona dyssa �egião ám.eá�f\�, :�,','
, cIente, de fumaça amarelada que �e ele- "da, pela erupçao cujos da110S -saO, '"

,

Não" esqueçamos o esfôrço vou � mais d�j 5 cnil metros. incalculáveis. De acordo com as, ',I ,e

contínuo e silencioso de abast'e.cer' ultimas Informações, ocorreu for;',!_'
" �

, "I 'I
Berlim com alimentos de prhneí- DESAPARECE UMA ALDEljl\. te abalo sísmico .no dia 31 de j�t:' :'

'ri necessídade, provenientes rla lho, às 7h_30, na cídade : de Mani-,
Alemanha Comunista' qué hojc já

"

À cratera de Arenal vomitou guu. Aliás, a terra' tremeu, /di4�"!' "

� ';, -I
...

I
forocce 20000 lib'os de leitc 'à. pedl�as, lavá e' cinzas, e, cidades seg'uidos, em varias cidades 'ãa".,

; Çapital alemã, enquanto. ,200 000 'nfastadas 250 km da :t;egião sinis- L�ste de Nicaragua, Fonte ;.Ofiçlá'Í' ):
litros ,écmtinuam clieg-ando da, trada foram atingidas 'PQr essas' afirma que o �umel'-O �e vitimas'�\;':

:1 \ Alemanha Ocidental. I poeiras ap,eoas extintas, «;lue mer- sempre cresceIJte, seria d.e lÓ,ô, .. ;';'
A esperança' de Ulbricht é o _g:ulharam, a cidade de 'I;ilaran Q.U- mortos, 82 desaparecidos el' 3,5Si)"5'

" "desmoronamento _ da, resistênc�a ma noi,te iitesp,erad�. \Cídades c�., sinistrados. f*.,i'k/�'
',I 'd,os berlinenses. O Ex-Prefeito \ de,' mo Tupitara, l\'Ias�ya." Granada '\ f.\' <

) A . exploi'Yã,o· do Eezimiall,t)_Y,r�:'."Berlim, riêinrich Albertz, 'já l�ivas e AstilIero 'fica,ram ;envol. "

_ .(que em 'russo significa. 'Sem N(,j;
,

constiWiu I'ml "comissã,Q de cio La,s em( nu"el�s inc.andescentes, 1e- - "

ine), situado na península sovih�'",_
�adões berlinenses" que proclam.a 'vadas por uma tempestade alu-

tica de Kamtchatka,. ocorreu em:'l":8,bertamente' b reconhecimento cina�te que, s.e
.

ab:iteu sobre cen·
' .

, 1,

'I ' 30 de ma,rco de 1956, Em IUin" '

da 'Alemanha Comunista· para ,tIve tenas. de quilomehps, As chuvas '
'" ,",

, chevslwi, a 50 km dese çone tQ6 ( "

se lJossa negociar o "livre trâf�- que' se seguiram à erupc'io pro "

., '- ,'"
,

.

,diocre, extinto' há secufps e a.t),.:"
go de pessoaS e mercadorias'''. voca,r,rln a' cheia-, �e rips e inun-, . ,. "

qual nenhuma knportallcia se"::':Negociar o q.ue, se a. Alernaúha dações ,que 'isolara)'l1 'o.s que con· 1 '

o, .

I t t·· 'ii
- atribuia,' apesar de su,a situaç.ã,l,o'.', ,;'Clt �n ai a e hoje 'l,JUnca ,Impediu, seguiram escapar das hab açoes '

de forma, alguma; o livre tráfeg:1 aimÚt ex'istel1't�s,.
. liIão-afastada ide uma cadeia y.u;k:'�,'"

,

.

,canica sempre em· ativicl3(d,�, :
'

de peSSOltS e mercadórias' prov�· '.
.

,

A al�1éia' de t'ue,blo 'NJ1evo, -no acha-se' igs-talado um obset:v,ató:,,'�'nientes (le Bel'liil1? ..,

'fla.uco da, 'montanHa,. ',,�eslWare- í'io vuicanologico de. fama" m�::,�:"
ceu cOlJlpletamente, .Seus habi· diaI. Ora, apesar dos- .es-túdo's .in-' .

tantes, presas� de um' terror o/'ll1- tensos a que essa região do' globõr'
preensivej, atiraraw'l1se ao rio é submetida, a: erupçã.o dó �êlu�'/,',
proximo, ó' Tarraz6n: para esca- NoÍne provocou indizível 'eteit&.'·�,::"
par à tor,rente de lav� incandps-. d�' surpresa,_ A montanha 'foi de.: i':
cente que saía da cratera. ca.pitada,- projetando seus, restó,." ,'.

.1 O Tarrazón, curso ctagua ha- a�é 40 kra de altura e �mandà_ndi:{ '::'
bittHlhnenté ,c�lmo, trabsforma- seu sopro ,ardente sobre à� 'f:lor-e,s(>,'
ra-s� em tOllente espumejante, tas que se estendem ,el� suá: !b�s':� ';:!

.1"
ii" "' "Ij,!,!!'.. ��' it.l )$1#,.. ,>,,,1'1' ,tva ú '

e os aldeões\,�orr,erim ,afogados até 20 km de distancia. Se'praii.>,., ' '"

nele, enquat1to os ,que t.i,veram camenÍ>e �l�O houve vitimaS,' flG�,: � [:. ;MA.lI[�L V·!'I.MELHO
medo de se,

- afog'ar erflm mortos em razão {la imensa ,soU.tude ,d,eJ" ,:" I: I:pelqs ":r.ochedos atirados peJa ex· se territorio, A explosã.o do Are;":',, .1..,
plosão da vulcãe. Nw;nero_sos, h,t· nal" de cujª -terrivet a-tivVlade' cl:1iP;"1('< :' ,f:t'.. .

-

�" ,-': �. �'\ ."1 .....�.*"'�.... r,. '::'1�

I
.

,

bitantes ,foram àsfixiados pelas guein slJspeitaya, tem inegavel'1;: ":� ,

cinzas, ,0,':1' �atingidGs p:Ol' fragmeil-,' pontõs de CGmparllção com:: �;a �;;, 'í' I>,
tos .de 'pedras· .que, na e:wres�ãíl do Sem-NolJ1<C, ",:-'"

. 1: I,'de 1HÍ;J,a tdte,mJUlha" vinham "cOln .....

,<" t
1 (CO,ntiilUOf',O 'p.proximo .,,:1u,n�er,é'i' "

'I, (i,"
, .

_

.

J�URUC"':

o ICSTADO, Florianópolis, 5· de setembro de 1968 ....- P-ág. 2
'.

,
'

vulcõesdost1·
II r

I

l o terceiro plano da Repúbli-
1
ca Democrática Alemã prevê no-

J ..

,�,
" (

,I

-. ;;.

,\

I·

PARIS, agosto - "A humani·
dade te-ve" até ag'orá" -uma sorte

prodigiosa. ,As catastrofes de

Pempéia e d'a �artil1ica em, nl!-'
da S2 cornpar&m às que a espe-

,
"

ram ...

"

Essa
,

.

previsã,o s'ini,stra
feita1 em recente entrevista

imprensa pelo ,gr.ande vulcanolo­

go Harrnll T-a2lleff, que, �crescen-
tcm:
.',

'�'Ós vuicões oficia,Imén'te �x·,
tintos, ,situádos -nas proximida-

,eles das, grandes cjdades,· estão

.

l11orto-s apenas' :para os olhos d�l:

:'gueles que' aã_o, ..sabem ou não

qllerenl ver.,."
Como fi ,Qonf,j,fjllar esse inljl:uic,

LOC.ALlZAÇÃ,O
pnJVILEGIAOf,: na,
rua l'd'cypreste, Pawa,
"'o lado da Ca,ted,ral ;e do .,'

'Ê�itício das 'Secretarla's, a dol's
u'

d P aça XV de Novembro,
passos a r.

no Edíf-icio Praça XV
\10' ap.artamen1to ce tôdas as vantag,ehs de
poe ao seu a can

"
' /

mora\ no centro." .

E SEM' CORREÇÃO'-

Xo sr=M REAJUSTES .

PREÇO t-I ,,�' ara pagar o seu aparta-
MONETAH,IA: você tem 5 �no�: que o,preç� não sofre,rã
mento, E paga tranquilO-;- sa en

alterações,
_ 'NÇAMENTO' as condições

cOt'OWÕES ESPECIAIS D:E LAt: 0 d'l'" '15'de s'etembro.-� Y, - f 'I, tadas a e' "'"' '
.' 1 �

de pagall1ento sao_ a,CI Ib, pode fazer as suas sugestoes
N(�sse período voce tam em

de pagamenío,

,
'

,',1,' I 11
r

� � �', i
í' ,'.,.

,
,

'

J '

.
'

,� I

'(
I) seu cl'in1hc'i'j'O 'em:

,

�:-

;, 1\

I

i,
I

! ,

I,

, .
,

< '

J \

i

,

l

'f
. )

I
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LETRAS DE ,C�.M�-rO
ACÓES' - DEBÊNTURES

OrmlGAçÕES REAJUSTAVEIS 1

PROCURE À PROVALOR SOCIEDEDE CORRETO- J
RA 'AU.TÓRIZADA A FUNClONA� PELo SAN, I'

CO C5NTRAL - cana Patente n
? A-67/7R6 -- que,1

1
. .

'I f 'S.C"'lll,ril'e" e,'le maio: :i I'lhe' indicará a ,Bl,e', ror I,'lrma .oe , 'I::Í<! """I,," U

\'
,

:lfISSj\ DE

\

fCln,it3!hJ!I i,ci ;;t;Gie , _, ,t

'1�ISQefR -:- 2.-9�5. Otl
, ';

I

j ,� .� .. ,

r
'

nC'., Stlv'c:ra 21 - S�_ 4/5'
-

. !'·\ÇV�N'TilO ,CÓ�lf:tRCI,t\.L :DV, n_,o1!,I:�NÓPOUS :

Dl!ZlETORES �: Prof. �:J,c;dcs Abreu _:_ Eu,rk.o Hoster- 1

.

I" .. -

,
'

,
"

'p -'
I'J�" A· 'G ;J;'_'" L-I.;! .

.: 6m�r!2�a ,Dh�. _n;'fLI:a.' lIar� _ Jua.

ÍiI,oRt\'RJ,@ DE ��O�.I��oP(iUs 'P!�.RA,:
POR'.f:O ;1.:UTI.G;R,E -:- $4lNTO ANTONIO ,� OSOm..o

- SOMBRIO E ARARAN,CUA: '

" ,

D,rÁ R - F��$nYAL DA Jl:JVEN'TUDE - hTQ'M:E:N�-
GEM dos VENCEDQRES DA GTN,KANA 'da FAINCO

DIA 15 - fES:nVAL DE, ',r..UVENTUDE ENCE,R-

R/1\Mt::N�O :DÀ' 1.9FAINCO,"
.

mA'21 _ son�:É DA PRÚfAVERA - A'PRB-
.:.

"
'.... \. �'., 'J _.I '. I , •

SiENífAChO DE'\IR.GBER.TO CAR'ILOS ,E 'RC 7
'

'm� 28 ,:.- J3b�i1E' NA COUNA - ORQUESTRA

;Pf: ÀLD,ó áO�;0Â;óA\
.

" ",

4:{\O' - �2:üO _:_ 19':;0 - ,e 2LQO horas

cmClfjlVL\�
4,:-00'� 7:00 .,- \12:00 -'- 14:0Q - 19:3-0 e 21: h0ra�

..,....

.T�UBARÃÜ:,- J"

4:09' ,'� '7:iOiJ>� 10:00 �, 12:.00

1?'j,Ó '('r':2� :.00 "'hoh,-:".,
[;i\'''-;T',T'�,] A','"

'. '

• .J ·'LJUH� .•• t

"

. í '

4:DO --' ,1):30

"

13:,QQ 1.;(00

10:00 , 1 �iOO - 13:00 L- 17:00
,

19:310 e 21 :.0,0 horas.

lM:8Jll'U1H'.;
.

,,6:'Q0,-- 1:00,- 10:00 - )3:80 17::00 ft,Glr,as:.
"I
\�

.

.

.
.

-'---j;__--------��.

í�",--'KlBCü" f;;: PArENt.ES
!

' .- I�

----
" -:.. /

. \. Y�Al:!llD;M,ür:U<:R -, O�LEl,E'�,':_ ;BRA:Ç?, I?.o;prJ�OrO múli\\I,iW.ÁI;:,S,"& ,ct.\
�ÜnTE-� GllAVAT�:L _ �B1VIAZ:EM E SAO·

�1\VMl.ld,l�� � A-ge,w:es OI�ci�l�iS' 4.�,1 ,RI'IIPI·ie.'I}.l,d.e 'I}HI.u�ter;'a .t. MADUNilO:- , - . ,ii' -

l ....,.

R,eg\i�l;",Q. ,d,e� )f:l;1:fI,�qs d,e· ,cQjInéúio :e' i;l,tGvst,rl\a" ,l:).l�-
6,:[)O, 11.Ora,-, TERÇAS _ QUlNTA5 ,e S_�HAP:OS.,l,ne,s Ct)líIWr,e�,0,i?,' t;itbl"(�S 'd,e e ,talhe,I'f':c:mentos,. ,.í'l-Slíigni,a�. -_ . \ '

,�l"lZCs ,d,e p:r,o;p.G1.g,:a,B\clas" �',a\�ctiíl�ç� ,�ie invenções, ,Rlatc,a,s Jile ',Ol;>s.:
..
ps .LlO,vár.io.s subllilllh'1d.OS Rão funciqnam aos do- 1

. i ',exp,or,taçáo etc,. .

f (
. ml,ngos. ,- , ,',

'

,

:'1 I" ' ,__::_ rj�ia\l em fLOR'JANO.POLI S .

"

.

, .; -2 7" ,>,'::°2' • <Estacão R,(J},clo-viái"a, ..:.;_ F,6De 1 ...
- .MJ1,)

"

� 'l'fuà r.t,e,·:Sn:"ít·E�J�,A, 'r;J" '2>.9 '� $�!a", 8 _::_ Fone� 3;9�-2 ','_.: ','�,�. ji��';.anúí)jlds.;- SGnt,ll ,C��r!�a'E�\(j'F,"re)lfg·.: "P1\TlENRE;X,", - Ca:xifpÜ' tal. ,97'· ,.-: \' ,t .

M:<Itrliz;"� ilRu'i ;J)� JANiEHi<().(� FlUAIS:,
.

SÃO

PAl)LO ..,-. C�RIJliBA F'P:ÜL�S., _.:.. P. ' ÁLEGRE
c O'. Y IT E

• ?
. A Diret9ria do S3'nt3c.a.lar,iina Con,try ,club tem' o

'prazer ,de ,coHv1dar os $í!IUS ass(j)'cáados ':para lp'a;rticip!l.'D€nl
do Campeona,to de "Biába"/ ,(du-pJa),- 6]_iue IaliO l'eaüzar e.m

.

sl11 sede social, a p_àáir do dia 17 ,de set�mbr0. As iny,(DOS TELEFONES) I . -

h b t S" et r'a do Clube elas
,

", :,�'_L.' ,:;,�,'5! k, cnçl}e' ac ',SInleSe a er as
\
na �or' a I, ".

"S "dr. b"'(Tã'�IO" "':; ,� 11< �:T"'" ';1\'.,. �, ,,,,., '", ." ,

..
eu CII') 'J o, n",i "

""
.. �, .l" "

'

"1'4. às J8 ,fio'ias ; a'té ° dia � 3 d,o 'C0J':rcn,te" Gaba,Rdo �à"

�,i�,ta ,d\e Tddone _:p,rópria Palra ,�lori�nó,�olis '

,trê's
' d.l!l.p�as' qW'e' obtivey-crm melhor' �'assiOC'ação, . os' ,se�

- DISTRmUlçAü GR'A'fUITA -" ,." �.' 1) D'
,

, , __J Ca ·aveU.e,',

':,.'.
" ,',

, g\lmtes prenuos:' U\l.S l"assa-geNs G1evea� ,we
1 ,'1, ',"

a -todos usuanos de' te1efónes) , "
.

B
'

A'
"

It 2 D,no, ,treeh@ Porto Alegre,. uenos 1<J'es, lQa e Vu a; .

- 'uas

',lic0Teims ,Gle c,r,istal; 3 Cais' lit,(,os ,di,; ,C,hiva-s Reg;:tlL
,

,
.

" .. !). p�RET,oRrA

A.

\

f'

'fo.d.(:)s Tel.efiones por ,orelem de:
. NOMES E SOBRENOMES (cl'n orde'fll a:lfabétka)

NÚMEROS (te!e,fo�s em o.td�m cresce,UlIte)�
,

,

RUAS kude,reç.os) c'as ificad�) (cQm�f,e:io .,

\: 1

w
--'o __ ..... !_ •• __ ---!O- _ ,_

indústria e profissionais ]iber:li.s-�
T

'

•
'. � ••• _

1

i······-··

;,,':;jCpm�j)rfl-s,e com urgê.Qéia .u.ma Cas.a 011 apa'ftamento I
de: p.referémc.ia no centno e que '�e�a' ElO T;J:l,áxi,l,110 6 me,

�,és ,,�e 'hhbite�se. Infornl1ções -Dom D,ivilllO, Llle ta ,Reda- "I.
'çã,b. '-.,'

'

'\1'

• ,
I

"':.'>:', -�':�- I'',l.. •

I

CARTEIRA DE COMERCIO /

EXTERIOR (C,ACEI) ..

--

,�:
'

, .

. !. . I ,."
•

'.�
, ')'

.,

fi I B· 0' S.A,' '.

\' ,an,c;:P, ,t
,@ ,raS:1

COll1u'nicadq ':11.0 242
" -

,

i
,

.I "

p,. OA.RTEIRA DE COMÉRCIO,EXTERLOR DO BAN­

CO DO BRASIL S.A. toma 'público que, t.e!:1dó em yist!a­
resoluçã0 os consej,hos monetários nacional em sessão de

30·5-,68; foci aU't�rizada a em,ltir, para fins eS1:at'[stico e de

f,iscá.lizações legais vlÍg�lJ;tes,· "guias ele importaçãQ'�des.tj.J]I� . �.' I I

das a abrigar (as. àquisiçõe,s exte.rnas de papel de jmp,�e,n.sa, JUiSIDENCIA � VENDE-SE I"

papel para Jivros� t:intas" flan, "blankets" para rotativas, Em ,excelente zona res,idellcial uma 'cá_S,I, cóm dois pa.,.

1 J"
, ,"

h'
,.' vimen:tos, PARTÉ TEiRRE.A: COIJ'l liv,ing, sala de jan-meta para IilOtlpla e e�teYe.otlp13, c apas e n:atenals

para fotogravuras,' linotipos e 'tipos, máquio.os, peças e 'tar, :co,zinha,' escala de mármore, área de serviço.

'acessórios destináClos a emprêsfis jornalísticas e editoras 1 o ,ANI�AR: Com 4 dOHn,itó;io-s, banheiw social, abrigo i
de livros, .conduzi,das ao ,ampq,ro das Leis n.,08' 1386, ,de p.ara carr.o e dependência elé empregada. , r

18-6-51'e 2186-A, de.13,,2-54: fiCando os ifil1Portad�res ,APA�,TAME'NTp! CENTRO", I

.
. ,

- DorJ11itória's 'côm armário e!TI'btitído 1iving amplo -Iem decorrência, dispensados da obtenção da, "deelara- , '

, "

I!J31,1heim soda,l - cozinha c/armário, nautilus, fogão,ções" que vinham s�ndo emitielas pelo Baneô Central do '
'. \ c

, , :filtJ'o, 'etc.' - .quarto
'

e WC de empregado ,,,-, excelenteBrasil. .

, , ._.

O
'

cL"J" area ·il,1-tenoa. Vende-:;e.
tr,311sporte das me.rea: �r1[a,s acima l11el;lciptl�das APÀRT��mNl'O: CÂNASVIEIRASestá subordinad0 às condições estipuladas ,,p,eios Decretos

f.J.os 47,225, de 12-11-59 e 60.739, ....de 23'-5-61. Constrúç'ão moderna - todos ap'lrtame1ntos de frente
"
- :Qm l.iving, 1 quarto e espaços, cozinha e area oom

Outrossim, eml se tratando· de equipam,entos, l11áquí

I', Itanque ---,. box pa[Çl carro.' Entrega em praw fixo -de
'nas, aparelhos e instrumentos, com os respect.iv.o,' aces- acôrdo com o contrato.sórlos sobressalqntes 'c' ferramel,ltas, destinado, à p�'oel.u� I '

VENDE-SE
ção de livros, jamris, re,vistas e elemais al\tig.os ·da indÍl'h APARTAMENTO,: EDIFICIO NORMANDIE. 'SALA,
tria gráfica,. integrantes ele projetos indus'tri'flis, - as', im�, DE U,NTAR, E V'ISITA CONlUGAD!)'_S, 1 QUARTO;·'

I'nortações serão. proee<;sadas de eOIílfqrmidade com o dis-
COZlNHA. E WC. GARAGEM E DEPENDENCIA',

posto no Decreto lei 0'.0 4.6, ele 18,11-66, DE EMPREGADA. .

Assim, as importações da espécie, referentes ao 4.0 MAIORES INFORMAÇ!JEStrimestre do corrente 'aI11� vinculadas às cota, deferidas' (VENDE-SE:, ,

pejo BQnco Central do Brasil, já 'deverão ser autorizaelas ,Ótimi:j reSidência rócal i:;çada lã' lya Cris,pim Min
.através de guias, de importação (modêIQ' 34/ tE), a se- "A,';,
relU apresentadas n:a sede ela CACI;X )Av. Rio Bralleo
n.o 6�, ] 5-,0 andar), ou na� Agê!líIcias do Banco dO,lha­
sil iutegrantes. do 'grupo CACEX;

Rio de� J<Íneiro (G�-, 27 de agosto ele '1,968
(a) - Bene-elicto Fonseca Moreira - .Diretor

('a) - A'lpheu' Amaral - Gerente 'de Irnpor-taçã,o-

11;0 94

I

Cpm: 3 quartos, copa, sala de v'isüa; banheiro e cozinha.
I
DA'

•

""üm preço para vend1.

•
I

'r

, \
jjãj Fc. ' .

.!i 'HAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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União SoYlética quer uma
reunião de todos os rcs

. ,.'

1\ Uhião Soviética está determí­

nada a manter a projetada conte­

rênCia comunista mundial de

cúpula. em fins dêste ano, apesar

da reação causada no movimento

l1ela invasão da, Tchecoslováquia.'
Fontes dtplomáttcas de Londres

informaram que. o' Kremlin está

montando uma grande' operação
para apaziguar os partidos descon- '

.

tentes com. .a oeupação do terr'inó­

rio tcheco.

A reunião, segtindo
'

os observa

dores, daria uma tribuna ideal aos

líderes sovi�tic'ôs"· pará justHic,l�
sua agressão contra um aríaao

IsociaHsta sob o argumento de que

era necessária !l fim' de' "salvar", o

país de um. sh'11stro' complô centra­

l'evólucioná::rio 'e ímpe�iáiiha.,·, .

'

Aparentemente,' .pois� a confe­

�ência jde .

alto :nível continua, pr\1:

gramada para Moscou à 'partir qe
25 de novelnbro próximo, al�esar

das "indicaçães prévias de que seria

cancelada devido à v�olenta reação
despertada .entre os demais pa·rti­
dos, ern face da ação soviética, '

.

'"

,

A:s , úHimas iüfol'l'llações suger�ím
que os preparaíhoscplwa ii. l'euniãO"
estãó' sendo ultimados pelos sovié­

ticos; indicando-se ,que ,-dissidentes,
como a Romênia seriam obrigados
a assistir � 'reunião ou, correr o

risco de acusação' de sabetagem,
'

POSI:ÇAiO :(lE BREJN,EV
\ .

O secretário·geral do Partido Co-

munista soviético, Leonid Brejn""
,
considerado o mentol; dll! 'confe­
rência, est�dll!' firmelmim�e deter­

minado· a que \ esta ,se realize,
apesar, dos ;. acontecimentós 'das

últvma,s semanas, e inclusive p'or
causa, I'lêles,

,

A invasão, 'segund6 acreditam 'Os

observadores,,,sel'á ap'!·esenta,�a. aos
líderes comunistas internaciona'is

como um ';sácrHído" soviético pata/' ,

a preservação 'do nu)v�ménto comu-,

nist� �

\

, Nluito's partidos' importantes"
incluindo os da Fl'anc'a e IÚlia, os

'" (-",.

maio.res da Europa Ocidental, con·

denaram a ocupação soviética, e

1/

pediram o' adiamento da reumao ,

Entretanto, os observadores acre­

ditam que,'Mos'cou pode confiar
'em "cob.rir" a invasão da -Thecos­
lo váquia cem uma intensa campa­
nha de propaganda nas próximas,
semanas,

'Seja como fôr, no caso de reali­

zar-se, a conterênéía seda' de uma
natureza diferente à urig'inalmente
fixada.' Ém lugar de forjar unra

Irente comum conerà a China.
corno se acreditava, a reunião se'

. ./ .

concentraria em preencher' as' hre-
chas abertas no movimento, dentro,
da bandeira, da "unidade ennrra "a
ameaça da contea-revolneâo , e do

ícnpeeialisme" ,

'

CHINA ACUSA ;, "'o, '

/

I
O primeiro' 'ministro 'Chu,' Êft.Lal '

denunciou 'a· çapitulação ,dos revi·
stonistas theco§ perante às 'bái()JIe�'
tas dos revisionistas soviéticos,
provocandQ / tim: in�ideRte' �üipl(llÍ1á.
tieo da embaixada do Vietnã-, em ,

Pequim, D'ep'ois das I�alavras: de
(1111 Eu-Lai;' os embai�adt)]res.' da
-' '.

.

.'

URS'S, da Tchecoslováquia. :e de

outros qU\ltro; _países. \ i.�oeiaIisüi:s .

'

I nlropeus 'qlJ.c" parHcipata:� da
lllVasão 'à' T.chec9slováquia:;,)rJ;lari'do:;

.

naram a rec!'lpçãto dada· pelo embai·

;xadoi'
.
nOl'te.vie\tnamita Jl9� .o�ásião

do anivelsário da ri1de'Pendênc�a'
do seu' país Os convidados
chi!1'i:�ses aplaudiram il'ôilicamente
os diplom;ttas eUl10peus que salam
àcompnhados Pelo embaixado)' ,da
JVIongóIla, •

EXPLICAÇÁO'
'Chu E"n:Lai eXl?licou que' o .con·

flito sino'soviético era uma luta'
,entre um "mastim e um. cão 'perdí-"
gueiro"

.

:.Acr�sé@lÍtou "que apÓs a' invasao,
•

..

da Tchecos'lováqtíifl o, imperialislllo
110rte·ameriCaRQ acentuo.u ,�l(as. exi·

,

'

.gências em 'r.eIa�o "

ao p�oh1�ctlá
vietnamita:. Já:'\é hora. qué' sejam
dispertad�s és

.

qu.e ·ahida .. i�fi.l
.

ilusões sôbre o revisionisIÍi.Ó"'sovié·
tico' e' o. iUlperialismo J,norte.ameri.
./ '{.

cano, conclúiu Cllu En·.Lai",
"

"

o PAPA
o pada Paulo VI condenou 'o uso

da "í'ôrca bruta" na TchecQslová·'
quia, e .dísse que antes de perde.'
rem as esperanças os homens

devem procurar consolidar a paz
no mundo.
O pontífice falou aos rnembros.'

, I ,

da cl)lmi�ão politica do Conselhn.

da Eurnpa, cuja. reumao .anuaj
'começou em Roma, guardando, um 1

minuto de silêncio em solídarie­
thid� cem" o povo' tcheco,

.

Sem mencionar diretamente a ...

Tpheco�l�vá:quia,' Paulo VI obs�r.:.
vou que "aconteciment.os recentes
lembraram bruscamente aos ho-

I
., • - ....

.mens a' .preearíedade d� seus

e,sf�rços, e as'sim 'será' enquanto a

fôrça bruta .prevafeça sõbre
'

::t

ju�tiça, <,

para. seuvíz aos interêsses'
de uns e .expensas dos direitos de
outros'" "

,
.

'.'

Todavia, assinaloU. ,o pontífice,.
antes de' pel:derem a, esperança, 'OS;-:
homens devem telltar consolidar
a pa,z,

'

"A Ullificação' da, Europa é. uma
das vias mais seguras", esclareCel(
"possam os paises me�bros ':a;e'
vo�so 'conselho' fortalecerJ: qÍle
sglidariedade

.

para ass.im fazer.
sentir, de uma, fonma firme, e, nací­
fica, a VQZ da.' l'azão e 'da justiça", '.

OS.' ;'VETERANOS"
.

,Os "veteranos; tchecos" da, última

guerra
,/ m(üúÚal, entre" os quais,�

são, citado.s o ggner�l Svoboda e
· :<\lexand:re ,Dub�ek, iorarÍtc, meIÍçio·

� l'lados ,cmp admi.ração, pelo. mare·

�hal, Iv.an Koniev, l11un artigo de

primeira página do. ,vesper�ino
"Izvestia" :

v

Sob @. título' de "Palavras a·meus

amigos" o veterano marechal
Koniev, que .telll 7f, anos de id'�(J.e
declarou' "O 'b�talhão,' ,tcheco
cemandad'o\ pe�o . general Svobdda
combateu cmn abnegação", "Do

·

,outro lado ,c;los . Carpatos na,.resis:
.tência, comba.tia a� �lesmo. t�mp\�.
um ,jov€m, :que' é' hoje o pr(meh»"
secrehIrio) elo ,Par'tídn' .Tch�éó�
Alexandre D-u,bGek"," . ,,;,

.

':_ "

,
"

'Os 'Jlanos, 'de Ulbri�fit contra �Betlilll
Professor Hel'madh ·M. Goergen

22 Estado� do mundo nã'o.
mais, exig'em cl.os- alémães" haIli·,

tantes da Repu'blica Federal da

Alemanha .. passaporte e vl51to de

entrada. Bastá a. Carteira' � de
identidade para o.s alemães cli-
,trarem nesses - países. Neste mo·,
mentol estão sendo ultitmados

..
os

/protocolos 'para a livre' entrada
.

de' alemães ocidentais, na 'Iugosla.·
via, país comunista interessad',) .

em atrl,lir turistas ocidentais.
Dentrp das fronteiras

' l{;t

AleIpanha; porém; estamos assis·
tindo! a mais 1Jm passo no. cami·

nho para a' separação definit,i�a
das duas Alémanhas:, 'resultantes,
da últim� chicana; �,Ulbr.icht 'insÚ-

.

-r' •
. . -

'tuiu a apresentáção d,o ,passapQl'-
te internacional c@m, visto, de en·'

trad'� pára '.ps álefnãl�s, qlIe" vili·
.

jalffi da Alemanha para- aI' AI'ema­

nua, co.,ui taxa paga às autorIda·

des da Alema�ha comunista.
A nOVa chicana .destina·se a

dificultar as' ni1ações ·.entre Ber.
lim Ocidental e a República Fede­

{ral da Alemanha, seguindo
Ulbricht a sua velha- tática do

'''saÚte;', c.ortando' mais uma fa·

tia do sistema de relações entre
a ex·capitar do Reich e à' Ale­
manha:' . Ocidentà.l. Faz isto sem

violar frOl�talmente os, direitos das

p@tências ocidentais ocupantes de

Berlim. Continua sem interrupção
selm neúhum impedimento a pre­
sença das tropas aliadas em :Eel,·
lim e o livre acesso 'a Berlim pa·
ra as três potências, assim co.mo.

o abastecimento de suas posi­
çÕljs. Ulbl'iclÍt aproveita uma cer­

ta falta ,de definição por parte
dos aliados ocidentais par:;t coto

tal' mais uma, fatiazinha;, 'pois até
"

""
...

Jlo,ie f 'não há iJoHtica, chiraUlellte:
de9ilida entue a AÍemanllá Oci,

, dental, e .,as po.têlaci�s' Qcidentais
q;ualJ-to

- a�'S ,:wançQs coilluôi�ta�
nu seHfido. de cartar QS, laç\ls que' "

unem, uJrlim ",à Repúb'lica Fc'çI�l'aJ
,tio. •

•

�,

da Alt'l.naaba.., ,

.

.,.

O que Ulbrieht q,urer é atingi'r
nkJ'lim em ·stia econonlia. A:s chi ..

'

canas já tiveram G. resultad:os- de
.

,

diminuir, o afluxo
.

de turistas. ri ,

Berlim. 1\0 Ínesmo témp9 quer
êl.e destruir

\ a, confiança dos
..

bel'·
-

linenses na união e na' fôrca 'de
,

'

ação das potências ocidentais,'-que
por inúnl�ras vêzes g'aràntirám

I -:-...../. \.

aos berlinenses de ma:IÍ�ira sole·

ne a' preservação do status, qUQ
,de Be-\Ijm; is�o. é" a

..
sua sobrevi·

�vênéül �conômica,
-

a,:�iia' vida de-
,

l,necráti6a' e a: ,Íiberd'flde ,de,
. nÍovi·

mentacão ", de me�'�l!-do,ria ," e de
, �.t

.

,r . '. .

: pess'oas entre, Berlim ti a' 'Alema;
'nha Ocidental. o.ütrbs ,.planos en·

.co.rttram-se, !1!)S :;'artV1ivos' ,
' secre­

,

tos de Ulbricht no sentido 'de.
intens,ificar o isolamento de Ber­

lim Ocidental. O primeiro' dêsses'
planos 'diz respeito ao \ tráfeg'o
po.stál. llá ano,s' o regime comu·

nista exige que, a sua Alemanha.
.

h ·d" I
B

'

seja recon eCI' a pqir onn ,comé,

país estrangeiro. Com isto os

comunistas terii!ní a possibilida·
,de de aumentar as' tà�as postais
e de 'exdgir taxas adua>neiras para
os mais ou. menos 34 milhões de

pacotes; que ano-por ano estãa
sendo remetidbs à. Alemanha Co·

munista, por' amigos e par�Qtes
habitantes' da' Alemanha, Ociden­
tal. Enquanto a Aiemanhá c6'!1lu.
nista está exigjndo uma soma de
I nais de 1 bilhão. de marcos a

título de prestação de servieos

postais, a contra·p,roposta da Ale·
, manha' Ocidevtal;' .não

. {-oi aceita

pelas autoridades' connrnistas que,

.além de disCOi'dar da salJla ofÚ�:
"cida, ,querem. 'usar os l1ag:am(\íl­
tos postais c para, fo.rçar o' 'reco­
'nherimento

"

di.qlorhátiéo da, Repúl
hlica Demo.cfãdca Alemã.

'

...
' ..... ',

. A Alen'ianha .Comunista, ';por)
não'

.

pertencer à, Ílnião, Postar

'Mundiál, nãó "tem· �lireito 'a .tais
.ilicienizações

'

qüe ...
a.�sim ' .pe�rQ;);

estão' sendo oferecidas: p�la ,;All):-.
· manha' Ocidental,; o que rião'" df,i.
X;l . cJe se�: ,tima, tentação balitail-.
'tê atrativa, para OS cofnu'nistás,

,'"' .:.. i·'
sempre' com' fome e se_de.' para·
receber: a moélla' ocidentaL;' '. .

'

Outro'
, .

l)Jlano secreto
.

de

Ulbric�t prev� n6vos 'emb�_ra��s I
no trafego aer,eo entre Berlul1

/ ' \ '.'" r .
.,_,

e. a República Federal da Alem;l·
nha� Desde' o fracasso _ do bliv
queio de ,Berlim, em 1948/49, a

ponte' aérea, a Bedim é o ,àlvo
nÚl'llero um no caminho ,.para i iso·,
lar Berlim. S-e� diminuir em na·

da os direitos fran�e�es: Ínglê�es
e 'arri.ericapos para uso 'dos "cQr:
redores aér�os,' a Berlim, quê \ 'é
servida

I,
exclusivamente �elos

transportes aéreos dêsses três

paises (Air France, Papamerfcáll,
- /

B r i , i s h European. l\irwáys )"
Ulbricht pretende aum�ntar a

pressão em cima de' Berlim ins·

tituindo '0 visto. de e";trada '\ e�
, .

I

Berlim para os ,viajantes aéreos,
o ql,le levaria à 10caliza,Ção ,de au­

toridades comunistas nos llero·
,p,ortos da Alemanha Ocidental; pn·
ra êste fim.'

Em abril de \1965 já assisti-

mos uma a m o' s t r a [\c

l'

a

"pressão' aérea",' executada
"

por
aviões da Alemanha ComUl,1ista e'
soviéticos, que naquele mês' ,preju­
dicaram os movimentos dos avi'
'ões civis das três companhias ci-

i

tadas nos cor,redores aéreos ,de
Berlim.

Teses dos Bispos
serao, adotadas pela

liberais'
Ceiam

/ ,

"

As
. du�s 'primeiras reuniões

})lenál'ia:s da II, :Conferência Epis­
eopal Látino-Amerieavra;, em I\�p­
,dellill" : 'ass�g;�l'arani �.à" Iinha- Iibe-

.. .. ,." "" ,1
ral progrêssista .da' Igreja uma vi,

tória qttiise', .íntcgral na aprova­

ção fil1'à( das' l'ccomendações, con­
tidas i, �j:) tl�curnmto de trabalha,

preparado: pélos' bispos latino:
nmerlcanos.. "

·'.f

"/
'

rnulár io especial, 9nde foram

eonsignadas 'as opiniões pessoais,
denominadas modos. Estes volta­
ram .as

.
respectivas 'comíssões, que \

os incorporaram, aos seus traba­
lhos.

FORtes ligadas' à CeIam ínror
mararn que as objeções e obser­

vações aos relatérios prelirnina­
res comeearam a ser examinadas,
"Dentro de um ambiente progres-

· , / '

sista"., Não indicaram ,entreü�nto,' I
qual '� teor das objeções, nem

que-m as fêz.

.Coerente cem as : recomenda­

I"'ões de sua, coinrssãe; «iJ.ue, 'tratou
.do tema.' da p.nbnza'. tia Igre.ii1,
';t' .I"". .

o"
,

Dom' Ricaedo ,Dttntl1d Flores, Ar·

.cebispo de CU1CO>" Peru, , declarou
,

,que voltará a �e,u pais .para Ie­

char o Palácio' Epi'scop,al ,é P\'Ís,
sar a, viver em urna casa mudes­

,. ta,; despida de .qualquer sinal ex-
,

. ,..... .,

,tel'io..,r jle ríqneza. "

-, ,

O r�I<itór�o da- ccmissâo ,de,
. Dom Dmand foi: reeehidp pelo

, plen.Yu:io "l�lri:c'; 'tneig,' 3;" pra}ongados
. e "estrepitosos' ',aplau$,()s," ,Na!, re·

c,omendações ii cfl ;�is,sáqc l�eàe aos
;:

. bispos que., abamlüile.ni, seÍts" lítú­
I'os, simplifiq.uelll"', SljaS "

·vestimlêl1·

bs, omitam t'otlos; o.)';, "sin�'is exte··
�iores de' lH�(} e 'ddxein- de' :viver
'. . �

. .

i em paláciús, Tanibé,lTI' f()i consi·
derada ltma l;cfmma· mi, !:iÍstemíl
de' çobranç:a €lo.s d'�reitos, P(\l' 'l,n)5-
sas

.

n�s 'llarõquia:;;" além de
\ ofi·

cio.s e administração 'de sacr'lmen·

tós. "Nossa inteJ1ção, é 'c:o.mhateJ
'a, mi"éria" dos poyo'S, 'l:at�no'ame'
�iC�lllOS, dando. 'um exemplo' de

I ' '( �

siJ.nplicida'de e pobreza" ,. ,afil"
l):l,otr DÓtYl Dura'l1fl.,'

vistas e estaeões de
-'.

rádio' e te­

levisão, "de�UC'a!1(ro'S(ê'
'

mais, a

r('1a. tarefa dircra 'de divül:f�'açi'i(l
que -atinja os setores nla:,is neces-

:sitados; entte,;'êies.:'ús analf'abe-
tos".

cm�R,ENeIA '/
' ,

j'

O: pien;íi:ió recebeu os i:elat.O-
l 'rios de �ComissÕes, entre os' quais

�

os de jiis·ti�� e. paz, 'considerados
os Inàis' "iJ:!11;Oríantes; A �omis-'
são de;,,18 .'bispos presidida. por
001.11 Aveiar' Brandão, do Brasil',

\ já concllliú o primeirO rascunho da

mensagem ,j'Í!l�ál, que ainda ',sed'
.

'il�T�vaçã� dIT, ple-

,.JUsn('.,A E PAZ

Quando aos r�latórios sôbre
, \

'justi-ça e paz, > afirmou-se .; '. que
" e'Xiste 'um aéôrdo quase 'geral no

seniWo.de condenar a violência,'
em

.

têl:mes s�melhà.Vlt,es 'aos dn

Jjapa Paulo-'VI, mn Bogotá."
.

� O ,biSpo àrgeri�iilO" Dom Itálej
· Sever-iai:Io Di Stefano declarou'·,

"

. !'"

'que :;t '{:omissão da_' Ju'ventude es-

:t�tcj.()H "cem. sinipatia" os Ihovi­
( men'tós' de

"

ii1quietação entre 'os
jovens .latiri�,am'ericanos,' che·

\
.,. , '

gando, à' cOnslusão ue que "muito

,poucos
o dêl�.s têm uma

�

vcnladei,
· ra orientação Íl,:lrxista, apesar
das aparênciás indicarem outr�

OS

'/

!i'
'!

. �'-

'N�' �nfÍ,ite:, ,de "di:l).uIqgQ, 'reali·

zàu,se' 'a' \pri�eh'a' '!,es�ã'(r' ple;lári a,
llresidÜiá' ,p61": Dom AveIar·· Biall.
dão .e:' Doiú: Ed.tl�n:do 'Pironio; da

'. Argentrna: 'lFód&s os :in�lnbros' dás
�ov� �j)��S�Q'�;� ::� /�:à.� �dO�� subo.
COlnISI:i0Els ,'o .·,co,mpareceram ,a reli·

;iião\ �J1de,' hão'; foC, rearlizâda qual.,

iJ,uer �O:táçã(;':, ''')�,: ': ,

O iVl�riáTto:' pr·Q.l1Ú)i€io�;�é acêr·
,ca' dÓs' trabaífio's " àp�e,se�tados,
foÍ;nul�l1(h>< às.::obs�r�aéões peTti·

'

-- �. r·', ". ..... .... .

nentes;; aútes�· de\' disti'ibuir .lI ea.
\ _:;

. �

. -'.
.. ,.;'.,' .

-.' .'

da' Uhl, dos 'p:�l'tieÜJ,àntes Hm. for'
� ;, .. .

"

A Comissão d�" ComtinicaçãH
S'ócial recomendou l'J:ye a' Igrej_a
renuncie à propried?'de' de,' meios
infoánativos,

,

como jornais, re- ')

coisa'�� ;-
..

.;; l

'i

i
. ,.

I

\

',\.,"

novos, apenas, CQ.
\ .

ClrU�elrOS
I \

p'rátic'a e.
r

'

A partir de cinquenta
1 '

/,
/ ; .

,�eça a maneira mais segura de obter

mais lucros em menos tempo.

CIA.CATAR.INE
. � ,

DE! ç REDITO. FINANC lAMENTO E I NVESTtM ENTOS
AlnORIZACAO 23'800 BANCO ,CENTRAL DO BRASil CAPlifAL E flfSERVAS' NCr�10534441.f,
Rua Anitoa Garibaldi, 10 - FOri�s: 2525-3033-3060 - ex . .p 993,

(
\

, ,
----_ ...... - ....

.�

./

:[1
f. Ê=f�7a�do �� FAINCO, 'lÓS temos ur����vit�l"ra você. Um cc.nvite da Di'r�torja de Turismo da

Prefeitura MUhicipaL ,Um/c.onvite para você visita'

a Primeira ,feira da Indústria e Comércio de Saro

Cat,arina.i Você vai ficar surprêso com a iniciatí-,
va e orgulhos� da pujança do Es.tado. Vá visita'r �V
FAINCO, É um convité que Ih�. faz a t'.dministraçãol�
Acacio 5, Thiago. . ",. ."�
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Combale eficiente
, :/

, à aftosa

GUSTAVO NEVES

A Secretaria dá Agricultu­
ra promoveu, com absoluto
exito, uma campanha eOH­

ira a febre:aftosa em Santa
Catarina: Delineada curn

tôrla a objetividade, ' essa

campanha atingiu.' em cheio
as. fínafidades, satisfazendo
plenamente ,'à ,exp�etatjva
elos técnicos daquela Secre­
taria de Estado e ·40s pro­
dutores rurais do Sul do
Estado, regtão em que .essa

intervenção oficial .em fa­
vor da/defesa sanitária' dr'),"

,.. .
. ....'

rebanhos bovinos se
' fêz

oportuníssíma e cabal.
,

'

Tal,1:ésultado, que "é ahí­
buído ncccssàeiamente à
sábia mctridologta' aplicada
na exccuçãu da' CAFASC,

'

abre ilt�l'spedivas animadv­
raS; como base para' futu·
}',\S c,lmllanhas educativas

, \.
no meio rural catarincnsc.
Os 'municípios �

�ulinos,
COlno Aráranguá, Cr:ich, \1a,
Iç�ara,,'!' jacinto. Mj!.cbadn,
Nova Veneza, Maraeajá, Mr.· .

!eiro;
,. MQl'ro da FUInaça,

Praia;Grande, São Joio do
Sul,' Siderõpolis, So�nbri�,
Tul'vO e Timbé, ctlmpt·eeü.
dendo _;:-uma, árça rural' .0;0,
4.586 quilômetros quadra.
dos, Um rebanho de 109.0::'?
cabe�as, distdbuidas ,pQr
13.989 propriedades, foram
beneficiados desde logo, e�.
perim�ntando

.

a ef!dênci,l
da campanha, c'ujo 'sucesso
.se dp"Í', . em grande parte,
à excelente, oÍ'ientação, dus,
técnICOS oficiais. '

'

...
"

De <s.orte qUe o dr. Luii
Gabriçl" de voltá a: esta Ca·

pital; vcio seguro de qne',
1'iÍmllllCl.ltc, a CAFASC. obte.
�'e um êxito absol'uto: acen·

.

tuundo lJ. sua confia,ilça na

equipe técnica que esteve JiÍ
frente,. da carn!Janha. '

.

/
'

.

,Os. : cdado.res, e 'técnicos
da S�cretaria da AgricuItu·
r:y C01}.jugaram esforcos és·

clare�'iclos e,. j fie'i� � ��
"slog'an" I.' 'de que': ':a-rtos'u
comba:Úda, riqueza :g��anti:
da", éni'pregaram,�e decidi·
dos ao combate, pata a de·
fesa d_os rebanhos, qUe não·
son1cl1te

..repre_:;entavml1, ri·
quezas . para, OS }'espectivos
lJroprictários, m;ls t .. , nbém
'para ,.1} Es�à,ú!1, "cIÍja, ,ecol]o, '

lllia i'huit� espd.:a da., V�·
cuiria',eil1, dés�nvol\lifncnLo.
,Aliás,. foi f�icíssiilla ;;Í

idéia da Comissão Executi.
va da CAFASC de fazer !Oo.'

lenemente,. e� cada um d��
municípios sulin(\s o .Ial1'
ç�,nento ofiçial da Camll'"
nha, ,pr9Por?Ionanrl), ens�

,.

jo a que un�a }Jl'o'vir.l,�richt
(oE tmVanho alcance na ro­

tina r u r à I \ despcrta'StJe
maior inter6sse e atcnç:'ío,
até formar" entre os crh·

dores, uma consciência, s,c\n.
)J.I'e ,vig'il:ll1te ila prcs�r_va·
ção de seus rehanhos. Pa­

ra os .que acreditam, cOino

Ctt, na cfiCíÍC'Ía da e1ti.ca··

ç,ão, como, ftUlrlamento riu·

ma bna política rural, eS"Ll
�

sOlelli[J;ldc não terá sid.o· "ã,
lJorque lnar.C(1)U r.pn ato de,
qu� 1.011ps 'podcm, de

"

ue·

tliato, a'valiar ós beneJ:íeim:,
illc,oJ']�ol'amlQ'o an<; .h.álJitl.'i
inerentes iii;; condições ': lt,

IJl'OSlJeridade para os cria.
• tOres bem <!llvertütü-L

'�

"

"

,'S". I: •.
,

,j' v;
�. I

-, : '�.

/ '.'

'Flol,jayópolis está viven(]o dias de ,intensQ

\.

! '

• I ,' ...... ,..�,i:'... �.' .... I.,

o ESTA·DO
"

. O MAIS ANTIGO OIARIO OE �NTA, CATARINA -

•

Irer, veio dificultar em grande parte I}, concretização. des-
,

se tarefa; tolhendo ao mesmo tempo. os planos do Presi­
dente' da )�,epública e os, �eus prepõsitos :parll com a sua

Universidade preferida," .Ó, ',',' ,;'.,
.

,."
, ,

", E' de se ver, nisto' tudo; que os responsáveis pela
invasão agiram frontaImente' cont'�a' o\ómportamento 'doo

Go�ên�o em relação :to pr�blefu� �nlversitário, minando
t-odo o' esfôrço para que .fô·sse- estabelecida a trenqullída-'
de no meio estudantil, já "enÚíó /desnioth'ado para novas
manifestações contra a politica édll�aciona!. No entanto,
a polític;j policial posta, em Pliátic!l �l() campus da Univer�
sidade de: Brasília, atentando contra a Educação e a Cul-'

"

I. ct
,\

•

tura, veio deixar ,uma marca por. demais amarga' entre

;
os estudantes, prejudicando enormemente Ó· esfôrço do

G()vêrno.. ,

-' ",�" " "' "

De quahlu�r forma, cc, precis� que se ressalte,
desde ji, (IUC a polÍcia, de conformidade com a .sua des­

tinação, é um jl1stFmll�lito do, t�st;itló pará 11l�nter 11 01'­

dt:lU e fazer rc�;pcit;lr a, lei., )t.it�.o�a nã_O. e�teja' clill'amcn­
tc apurada a responsabilidade'di �nvas�o, llas. suas ori­

g,ens federal, ou loceal, a verda,dc� � qil'c'�la foi dcflagrad;:t
por ordem de. �ma autol'idade:;police��l, 'no míniit}o. po-'
dlw-sc,ia admitir, átmh, que w�mbros do próprip Go-
,vêrno do Mar�chaJ Costa e suh, esüvessem sà!Jend� do
que ia aéoótecer naqtiêle dia; a.póiandQ a m,edid�. TuelQ
isto, pOléIi1, dever.á s�r apura�� pt:las .in�estigaçõcs qUtl
estão s�J1do

-

realizadàs' pelo General G�mastazu' Médici.,'
•

I .",
. .

]\;:Ia", ao fÍllal dês-se tl'aba��o" só se pode esperar uma

única atitude: a punição dos rcspons4veis e a destituição
.

10
,..' �

-
•

dos cargos �que oeupam, se fól' o ç!'!so:'pois êstes já não,
mais po,derão corrc,spondcr à �p;ofiªnça

.

do Marechal
., "

Costa e Silva.
.

'1'"
" .

legre '.

,

O crescimcnto de Flor.iaíiopolis, "e uos tCl1Jl)OS p3'
.

\ .

'

.

ra\ cá, sob "ários aspectos 'chega '0." ser il11pressiona�tc.
E!ltrétantol, êssc cl'esdmcnh) cfctu�-se' de nioneira desor.

\

deitada..Acertado· seria qpc, êle f()sse ''idênfico, nas nÍes­
lilás pr'dp0.Fções, Clil �odos 'O;, sétôr�s, cúil1o, acolite.ce co- ;

'11I1Jme,llte em <jUalqller lugar. Mas não; em Floriauópol!s
é,difcrente. O melltOl: exemplo'd�ssà desigualdade de de·

scnvolVi;i.entv'�· o·que diz rcsptito ao "!,:ampo d.o 'diverti-
111ento público. Temos apenas' ciÍ1�o cinemas e' 'um tea­

tro, êste ofidal e que pode ser cOl1side�ado de boa qlJa­

li(�ade� Quanto aos cinemas; chegàni a ser vergonhosos
para uma c31>itnl de .Estado.' ÉlÍquanto que ',municípios

.
, .')

•

I
•

•

"
'�_ \

,

:' do interior' possuem, cinemas' de alta' qualidade, confoJ.Ü. '

.

,

"cis
.

e bonitos, os noss�s nada, mais passam do que pe�'
quenas espeluncas a abHgar grandes contingentes de pul­
glts. A faHa de coofôrfo e de boas programações, são as

Silos caractcrí�ticas:

'E'. illcomprcemÍ\'el o fatir de' Florianópolis ? não

l)Qssuir um maior número de ��s�s de. cs,pctáculo,s do gê-'
llern, lúiml' vez que suá, c�pih�ação �{altamelite' ]ucrutiY�1
c t'-�lt;l-SC da ílllid forn�a que �, mléli '�el1J para se d'j"el'tll'
.'

',-. I -

\ •

a qualquer momento que des�je, sendo raros os que
'não gostam de cinema.

Para que se tenha uma idéia do quanto é lleccssano

para a ICidade UI11 ol.ltro c',inema, basta atentarmOs liara
o fato, de que a inaugubiçãó dÓ mais ,nôvo dos que 'eX:;s-.
tem :_ o cÍlle São José' - data do' dist:'mte' ano de ] 953.
De ,lá para cá 'nadá' ma's foi feito. Há 15, anos a "Capital

.'

est� a reclamaI' a construção de unI,�b.om cinema;e nada.
dêle surgir. Ao 'que parece �irld� vai, tecIal1Úlr' p�r l11�í-
to mais tempo, pois as persp.ectlvas. óêsse sentido' são as ,I

lpais sombr;as."'-

,o QUE OS OUTROS'DIZEM . J

esponsa
.

ill a .... es
o Presidente da República não escondeu :

a sua to- especial, .dcsejando equit>ará�J.a 'às m�':s avançadàs uni-
tal reprovação aos ecouteclmcntos que se verificaram no vcrsidades existentes. A inv�são' ,que agora acaba de �o-
campus da Univcrsldade de Brasília, com a brutal inva-

, �,

são policiel.. Para comandar as investigações, (iesigl1óu o

próprio Chefe do Serviço Nacional de 'Inform�ções, Ce- .

n�ral Carrastazu Médici, o que bem demtí!1stnl:." o .seu em,

penho em .apurar os fatos e aplicar nos responsáveis
o,ti irresponsáveis -o- as sanções cebíveís.:Não' temos dll;
vida,' diante .da atitude do Marechal Costa ,e 'Sll,và,

\
dn

eficácia, das SUaS determinações � do seu intel'ês);e
'

cm
não permitir que Cenas desse natureza se repitam dentro
das Uni"ersida�ies.

.
.

.

",-

,

Os deploráveis aeontecil11�tos dai urih'c'rsid�dc de
Brasília investiram contra a _putoridade presidencial, que

· nada sabia a respeito das medidas que lá iam ser toma­

das, Sõmente depois de consumado o �,esastrado gesto é.
que o' Presidente da República foi' saber das ocorrências,
entãe tarde �çm;t:� para re1l1edihr. No ententn,' tlá;, �lguél11
a' ser rcsponsabilizedo pela .inva ';lo. armada do campus
unlversitário, pela destruição de laborerórios de estudos
e i>el,a agressão a' estudantes e lilembros': ,do Congre�so

· NaçiÜ'llal. E' de �é Iimcntar que 110 Brasil ele hoje ainda

p()ssa,m ocorrer fatos 'semelhantes, jllstQÜ1ente� num 1110-

ll1ento cm 'que a ação' elo GoyêrÍlo, enipenhnd,o, a' fuudo, \ .

C'IU l'(:aI!zar a 'Reforma' Universitária, tillha. _ consegli-i<lo
SCft'unr a� an;mosidadcs existent_es no meio estudantil':
I' .' •

A tJn!versida,de.. de llm;íIia, �estini}(la a ser o' mais

,s!,püficl4tivo excillplo de organização e "renovação' de

111étodlils de ensino superior - por isto mesmo pioneira
em Reforma. Universitál'ia em nosso P�ís - tem' se dc-

'

frontad)o com inúmeras crises, a d�spcito: ·de
-

sua curtá

existência,. Agora, começ,ava a 'reorganiz�r-se e.a readqui­
r!f o prestígio penÍido, por inter�erênda dire'ta do Ma­

recItal Costa' e Silva, q�e lhe dedi�a uma atenção, tôda

.....I'
, \" .

' .

. •
. I ,

I "JORNAL DO BRASJL'�,: "A nre�,enca' 11,0, se!:.':Llmlo "OlARIa DE NOTICIAS": "11:1, pOJS, quem", a

gover�o . re�olucià;:Ü'Jo d� 111 inist'ros 'de�astr::�do�·. e-" inep- luz sola'�4 sabote o govertio, jogue-o contra a nação; ror·

tos, como os .srs, Ganla e Silva e Tarso Dutl:a - para ce o revide popular, cem o intuitq de mcrgulh1r o país
só hlar nós dois, mais notorios rccordista da. cxecração na ditadura 'e _l)ôr' fiI11 ao mandato do pre�idente. Está

pubiic1 _! conseguiú 'aniquil�lr o patrimonio de popuJa-
- cJal:o e não hú como sofjcmar eai torno da COlíclusã,o".

/. '. ...
' .

ridade que o presidente' nossuia ao 'Subir ao governo.
\

- - 1

EssyS ministros (, _'.) conseguíram cav:u um abiS'm() eln·

,

tre o prcsídente e a opInião p\lblica":

"O ESTADO,DE S, PAULO":' "Achamo-n'os, seria

ridiculo desconhccer esta rea' idac;'c, s"b uín gtJVerno for,

te, destin1do a' substituir pelo arbitrio, 'Sbn!Jre que tal sC1

imponha, a" cleficíencias -03 �leja-clcll1ccrachl ou lega:i:,
, dade sob a qual, vivemos, (. .. ) De· fato, porcm, é este'

·

goveÍino forte' estranhrimente' fraco. , ." "

'·'CORREIO' DA -MANH:i\": "I\. !?clic;a' continu-\
portanto; çlisposti 'a fu�i.'a'r brasileiros, <1 C�l11ü: .�� iJ1\plan,
tar 'o terrOr. �, i'ns(tueiooal izar o m:J�isacre. E ccm�ç,p por

rélsgar cem a :.,ónt�' de suas baioneta: a soli('arierlwk

'do sr. Cmta' e Sil�a aos estudê;mles e 'pisote,ú sua' esco,

lha de ficar com a noção" .

"DIAlZIO POP1JLAR": "A'_vddade, porenL é que
. tudo/quanto' vcm 'ocori�'cndo no ljáís rC5"lilt.a-; �nqués'tlolla­
'Velmente, -de cljll'lOl de éfeA:são ::�q\JJ cxisteilte, oríunclo, dos
tumu'tos de qu'Ç, vêm sendo ·teatro 08 nossas principai�
cidade�"�

"FOLHA DE S. PAULO": "O Brasil' recebe 'hdje.,
'UIll dos mais ilustres estadistas InUrro-.amcricaTlos, o sr.'

,Eduardo Frei, que rei,Jiza ,no seti país linYl cXpe.riêllc�a
po;, cu:io, exito estão formulando ,:,ivos votos todo� aque­
les q u� COl11orccndem' o drama crudal vivido neste mo-
I' " '.'

l11ento, Dela Americ<1 Latina: à. de. provar quc é possível
reaJlz�r: cn1 termos democralicos e- �rislãos, as refOql1��

, (1ue ó ccntinente exige".
I

nIHETOR: José l\1a>1usalem Comelli GERENTE: Domíngos Fernandes de Aquino
r

.,

POLíTICA Sr 'ATUALIDADE. , .

I

Marcílio Medeiros," (ilho.
,

. .'� ..

A' CIDADE SE, AFIRMA
,

, .

<O .Preteito Acácio' Sonthjago
acaba de ,lavrar aquêle que talvez

seja '-0 .mais beJo. tento da difícil
partida que vem enfrentando lia
trabalho que desenvolve na che­
fia' do Executivo Municipal: de­
terminou a realização de estudos

·

.pa1r,a a' construção de ,'um pavi-
lhão �. ou parqu� de .promoções

·
-:- destinado à."realizaçãQ das fu­
túras :YA�NCO c erúpreendimen­
tüs c,ongên�res da Capital' do 12s-

· todo. "�\ela afeição que devoto à
minha Cidade e no cumprimento
,cle um'" dever profissional, não

pos o deixar de congratular-me.
·

com esta iniciativa, que há de le­
var o Sr .. Acácio. Santhiago a

transformar em auspiciosa' rea­

lidade uma. feivindicação há pau..:
co 'levantada, mas, que, muito re­

presen'ta no vigorQ�o' p'rocesso de­

afirmação que Florianópolis se_

vem imprimindo.
* * *

, Alguma coisa, dc ,transce­
dentàl está accntecendÇl ne�ta. Ci­
dade e é preciso que aquêles que.

. aind'! não acreditam. comecem' a

"se convencer disto. Flori:anqpo-
lis at,ingiu a matllridade. O pro­
grcsso que aqui se verifica é algo

,

de granQioso el notável. As vêzes,
cu próprio me surpreendo boquia­
berto, ao ver QU ao ter jllotíciâ d�

- tudo quanto ultimam�nte vem

ocorrendo ao meU redo1:, na car-'
reira de dcsenvolvimento' em ql;lc
esta ,terra d'i<p·arou. O§ pascácios
c os' incrédulos, que ainda não ti­
ve�am sensibiliclade pára se apef'-::
ceber ele tôdas estas ',coiSas vi­
vem outra époq, estão" atrasados
'i110 temoo. E é çerto que os há,
fará dãqui, €lueren,do negar pela
obttridade uma evidência farejá­
yd a, quilômetros de distância.

* >;< *
.

r

Voei um pouco'nas �lsas do,
entusi'asmo e, agoJ:a, .....r:etolllo 'o

fio da meada. Fálava da atitudc

': ') Pr'efeito, mandando, estu'dar a

Vtabilidade da construçãp de 'uin

parque de promoções. Nada mais
viável. Precisamos deixar - e

estamos deixando -. de, ser ullla

Cidade humilde, desambiciosa. En­
úe outra� tantas coisas, a FAIN'­
CO é' uma !,rova disto. A ação
cio GOl,lêrnà do Estado é outra,
a da P,reJeiturCi tainb m' e os ill­
vestimeiltoir da I iniciativa 'privach"-

· completam êste quadró animador.
I '

.
..<

I
"

AGENDA ECONOMltA

Tyxtil na berÍinda

"

_' Il1vestiri\e!llto�" consi?cràv.eis
se farão, l1ceessanos, mUIto cni

brcve, para a modernização do

parque industrial textil� na Ame­
rica Latina, conform� ficou com­

provado .por estudp realizado pe-
\ la CEPAL (Comissão ,Economi­
ca' das Nações Unidos', para a

Aillerica Latiria). A a;nàli,/e do,
'�etQr, Je�/ant,\da pelo. oJg,!�ismo"
complcmepta

.

IJesquisas realizadas'
eJ'n variàs ,paises do, continenlc(
(entre os qüais, o Brasil) e revéfa
que, no al10 passado, ap\?lnas 10%
do corr uma dOe :produtQs; texteis
na AL foram exportados. eviden:'
ciando eJevado indicc de auto­

abastecimento.,'

Ela se renova t:1I1 \todo o mundo

Além dos 9,5 milhões dc fu­
ws e 260 mil' tc,rres' existe,ntes
J10S paises J1tino-amcricano�, 0,

parque illdustrial textil atravec sâ,
no nlC'lllento" et3�la ele reajustes

I
cm toclo' o, mundo, incluindo 1110-

dlfic3cões das proporções capital/
trabalho, evolução. tecnolo�ic1,
prese!nça dos sintetico,s etc. "Tais

modificacões,
-

Çlssegüra o �tudo,
'(la C_ePAL, não encontrani a

, Amcrica Latina nreparach em I'a­

zão d;', ent;'c outro' nl,oti-�os, não
haver condições para ccmj:1etir
Jla conquista de mercaçlo's exter­

nos. ao lado de crise� ciclicas que
afet'u-am todo o continente". Ape-
'nas nos últimos anos, os governos

Vivemos um' momento importan-
.

te, durante o qual o ,desetlVolvi­
-mento que estamos" conhecendo·
deve ser .estimulado pa�a se po-

: d�r multiplicar.,
.

\

O Sr. Acácio Santhiago, co­

mo ;Prefeito,.e eu, pa minha aJ;>a­
gado atividade jornalística, temos

,divergido não poucas vêzes. Ca-
da um de nós tem urm missão a

desempenhar e 'não 'haveria de','
existir entre ULn e, outro .qualqucr
res� aibo de resscntimeloto ou. mal­
querença, ,em razão das posiçõcs
em qlle nos colocamos., Aceite o

Prefeito o's meus 'Calorosos cum­

primentos' nôr esta sua últiHla ini­

ciativa, que espero redobrar:quan­
do fór _ efetivamente iniciada a

COllStruÇãÓ do parque de expod-
I ções, de l2'ióiianópolis.

.
"

.;
,�.

úTiwe"o 'dr. Luiz Gabriel,
ilustre Sccretã.rio da. Agri·
cultura, ocasião de" v�ri\i:
,cal' lJCssoàlmente, como

agTôlÍl ,no abalisado' que é
também

. os magüíficos cfei·" mcnto e 'al�gria1 fazendo com' que. pareça eshmuos CIU
t.os (Ia CAPASC ,e dos méto. . , , \

dos que foram,' utilizadfls um dos grandes êentros do ,I'ais, (an(a� são às atrações
para a completa vitÓri;;t' � que a Çidade ap,es� .. ta ne�ta primeira

I

quinzena de setem-
,

dê.ssc combate racionalmcli- -...,_ br�). A maior deJas, 'SCIll dúyida, é a I teAINCQ, vitorio-
t,! organizado contra a fe· 5a ilÍidath'n de !,I1ll pequeno g;'ui)o de lliliyersitários,��l�ebre quc ,tanto danifica.os "Ç.io �lcH1�m.t�t:Jr o qll,anto é calJ::lf: :'U' 'ju"ell!udc de, Santa
rebaJifiôs -c' llrejudicà' a ééo.' ,..

, C:ttarina quando se une, C0111 cnhj'siá�il1o :';'\ e�-ded.icação,nomia dos campos" Mas te- .

ve ainda .o enÍÍl1ente titular em tômo <le 'l�m ideal.
. "

. daquela Pasta técnica o' e'l�. Mas; "afora à J<'ei:ra de AJilOstras, uma outra' série
. '.

- , ._ .,
se.lo de sentIr a eSjJontant'\l de atmções vem movimentàndo nossa Cap'ita;: .0 Teatro
satis�'ação d�s !1!)Ímlaçqqs abre suas portas ,para apresentar' espetáculos de ballet
�aqucles . ll1�nie�p�os, é,Í'I.� '. ' t" '

,�;t'l:ántQ('ll.�r:\�nA�_l�:�ssava:· de grande 'categoól; o 'Museu de Arte Moderna promo-

'110 'irrttÚto �dé (.pJésl��iar' a ve a �jnd� de renomados artistas plástiéos . d� ,todo o

,campanha e. dar assistência ra�, pússibiHUmd,o ao públi<;o a O,Portllll,d�'de . ,de apre�
c cstímulos pessoais ao-::; dar o descnvolvimento do setor artístico nacional; o

criad(fl'es-, 'cra':fcccbitlo co� 'campo jurídico' debate, C��1 especialistú'S de diversas par­
a::i l:nais expressivas ,man�·

festa.ções de' aprêço e cntu.,,'
tes do mundo, os vários â�gulos d,o Direit? dj Trabalho,

siasl110 gerais.. em Cong.rcsso Intcnm'�ional que aqui 'se rcaliza. A tôdas

, �5 premoções; o �públicÓ tem cOl11p�re-cido 'cC. �C êmpolga­
d'" lmmrt dentonç(í'(1çãl):'<ld ,que está sé(IUioso por dlver­
t'I1H:litos e 1)01' pr<:lll1ÜÇÕCS' dê caráter cultUJ'al.� 0, fato não

(leve passar d�sapcrccbtdo peios I'csp6�i"á"eis.
-

E" pre­
ciso q.ue se coiit(llUC" pdpor�ionando. aó povo. a oportu�
nidade de, se divertir e de se instruir. Isto êle des'cja e

c:i:ige, mesmo ,qlle .para ta'11to seja necessário O' {1agamcn-
.

to de quantÍa-s ,uin p<i\lCO eIHadas."
.

. Tel1len�os qué, pa�sa(�a' esta pri!lleira q.ó)'lena. do

mês, o panorama volt.e aq(de �el11prc, ·com.· esporádicas
fl\P!Ji'tun\dades 'de _� púi>fi�() se"di,'crtir a-, contento, como,

·ocón·(' na grand,e :ma;ori_� das capitais 'do Pais. E� 'neces­

sário que JodJS s.e';apci'cebam do qua'nÍ() é 'u,rgente' uma
inJensnicação (}as 'pwgrrimações culturais. ná . Cidade.

'J!

JOAQUI�1 COORDENA
I '

, ,

, '1
"

Notícias 'chegadas do Rio e
I

,de Brasília dão celnta de qlie, o

Deputado Joaquiin Ramos, junta­
mente com outros' . políticos de

ápressão do extinto 'P�D, art.i�
cuJam nos bastidores a candida­
tura do General Lira Tavares,
,atual lVrlni5tro do ExérCito, pàrá,

. a' sucessão 'do Ma'rechàl Costa e

Si'lv'a �a Presidência 'o a' Repúbli­
ca. Dizem ainda os -!llOticiários
qúe o General Lira Tavares po­
qeiá deixar' a Pasta quy ocupa a­

,tualmente, para assumir o Minis­
tério do Interior, depois que o

Gelleral Albuquerque Lima, em

março de 69, voltar à caserna.

* * *
,

,

1

Entre os· ailtigOG: pessed,istas
que acompanham o Deputado
Joaquim Ramos Inessas gestões'
estão 'o� Srs.- Antônio Balbino,

.. ulisses' Guimarães
.

e
' T�ll1credo

.- 'Ne.ves; _',I

,D,ILEMA ES])ORTIY9
. iJm g�upo cJe as�ociados do

San(acalai.'i,o,a. C�m,ótry Club jã se

está pr�pdhuldo, Pflra retirar as
{ .

I" l'-!
chuteiI'as', do pregb" finte a deter-

nü�<i<;ão da diretori<.t da socieda­
de ,em construir uma cancha de
futébàl�de.-salão:

.

* " * ,

\ Alguns dêlcs, entretanto, 'vi-
.

VCI1;1 cJ;ue,1 ·dilema: para retirar as

chuteiras da pindura precisarãd
depeildurar os copos\?

'

.

,
,

,.

,
t·

des-se) paise's c_omeçaràm
.

a tciriar'\
mcclidás concretas pàra g.' solução'
de todos ,os':, problemas ,das indus­
trias texteis.· 'Para corrigip, a situá-'

,

ção, . contribuindo' para 'a progra­
.. mação desse �et9r economico; a
,

CEPAL , apresenta, !no documen- \ .,

to, criterios' que abordam· Ilivcl··
tccnóíogic'ü', ma.is adequado c os

.

deitas �dÇls etonomias dê eSC1la'
nos custos de .prod�ção e, �as in­
versões .

..
"

Ela tcm fOI1�e' de cquipamcntos'

Das pe\sC]uisa.s realizada� pe­
la CEPAL sobre o' grau de auto-

'maiizàção d'i ,j'naqliinaria textil,'
verificou-se que os indices ele mo­

dernização são baixos. ,"O setor

algodoeiro, o' mais ' importante,
c0nta com maquina" semelhantes
às que (tinha a Europa ej1 1956.
A partir dü, toram feitos gran-.
des investimelJ.tQ-5 n,ps .países, eu�

-.t:o,peus; p�'inc\Pa!lmcpty na Ale­
manha,' r1a, 'Fran'ça, na, Itália e

ná Inglatérra, ,enquanto n1 Ameri-
'

,ca Lati1lla não se investiu quase
'.

nada". Quanto aos custos de pro­
dução do �etor/ a situação da
Americ'1 Latina é também de

comp'etição ,para a 'industria tex�

til se voltar para a exportação.
Apesar dos pesares cOl�c!ui o do­
'cumento elaborado pela, CEPAL,
â partir de projeções mundíais

..

aíncia oferece algumas possibili-,
'dades 'nara a colocaéão dos teci­
deis fabriéados pela 'industria tex­

til latino-amcrican:1.
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Pela> Cn.lei�� ;d((Su�' 'chegam hoje a nossa .cídadc,
em dois aviões especials, .os "(Artistas e o valioso guarda'
roupa (lo show "Momento' 68':. o'mais caro show àplau­
dido no Bra�i1 � e��PoJ�g!ll, .amU'�ll'J às 21 horas estará
sendo apre�e�C�d'ó: ��s salões ,�o clube Doze de Agôsto,'
em noite .de, �Iegânéia, é 'carldede, tendo o patrocínio da

S'he11, Ford,.: Willy�: e 'Rh'�dia.\ 9 fabuloso espetáculo com:

I Eliana PitmJln'; ,Ca�tà'n9, Veloso� Gilberto Gil, Lennie Da

le, Raul Cortéz, 'Walmor Ch�gas, tem um corpo' de be­

let e també�, lind-�s,_ m�'néciuins proílsslenals, O figurino I
do show � "d� conh�cido AJ�eú Pena� - i

Sem Pasta, dr.

compa-

�á· ,Manhã, pa�

sor

"A do ilustre
assunto nos

la)

rece·

berão
I

I
I

1.1
II do Coo.

\

Maquilado pela, artista e,xdusiva de Coty, com os
I ..!.. '- ...,

produtos do lançamehto OriginaIs, estava ontem, na Fa�

inca, a i-ecePFiCi�ista do St��d .d@ Hoepcke, Vera Prev�.
,

" :. ,* >II *. "

'

Pensamento -db-did': 'Prefira/af�ontar 'ao mundo, ser·

I Y�:ndo a Sua consciência, ri afróitiar sua consciência para

servir, ao mundo,'
,

sa

São' ,os' melhoteS ,cQlnérltáHos o que temos 'õuvido
cem reíérênela .a ,t�,: Faiitco'. :Q�anto aos Stands, seri�.­
mente comentados: \Vilmat H. Becket, boutiquC' Gara­

gem" ImobiIiá�ià '�A. ��nlaga�', '�oepck, Ford' e WiIlys,
Mayer, �érber ;M�chi:.,do' e tómpanl1:!l, Cimo e Novo'

Mundo.

.
,

�-�---
,

'

,

..

:I:AT_IlIRENSE
Venha' á. Orbgâria e ,Farnlácia Catarinense; até o

.
-,

,.
.' \ ,'" 1 c •

I'
\

próximo dia 6, aprender a .se. tmnsfbrm3 crp 3 muI�e,res
diferentes ccrn o novo maquilagem COTY ORIGINALS.

VoeS vai sabet ,t�d�, sôb�� 'Poii5bed Loo�, Velvet
Look' e jowéled 'L�6�, os " tipos de maq1Jiagem que ,li

deixarão mais bõnft�, ca0; que',n�ncb ê sempre
I

com um

rosto '.diferetíte, 'de�éhde�ão, cla ocaSlao.
, '\'. "

.... Reserve sua coÍlsultá pelg telefone 3041 ou

I diretamelnte n� �alcão' da' prógúia e Farmácia C�tari-Inense, 'Rua Trajano,5.,
'

L�_ __

. _..:.' '._ _c�_.�. -'-o '. �-
----_-.-'---------,

; 'li
J I, ,

.i 'o" .!.>'�-�' -, .'

� z � �j f, �. ri j �

>

t
:t,

Jornal da faiDeo
,

,

'U leu prog,rama hoje
."

.

• '" - I

ti
"

r,

CINEMA.
, . "j

SÃO "JoSÉ� às 15: - 19i�5 e!�l 45' hgras í1 :

,

• ;, (

..
"!' "" 'r...

- 'vw .'1,

Jean .Cloude. Blialy �; Catherine' Dcno ..

vue _:_ IRRESISTI\1.EL GOZADOR' ,

',- \ \

RITZ - às 17 - 19,45 e 21,45 horos
, , j

I

Maximo Serato - Charles Justin·,-,ES.
TE BRAVO SELVAGEM MUNDO·

-

,

_,... às) 16 e 20 horas

Grande . Otelo - MASSACRE DO SU.
PER-MERCADÜ'

:- àS 17 e ,20 horas ,

Rod Steiger - Virrra Lisi 7- 'A JOV�M'
E O GENERAL

\

;!ROXY

, , ,

: GLÇ>RIA:

às 20 lioras
Tela Adams

MAtAR
ÇOM LICENÇA P�RA

às 20 horas
.

' r:
,

Peter Cusching /'- fRANKSTEIN
CRIOU A MULHER

I,·' 1

,
�

ROBERTO, CARLOS
I{ �

Entre as 'vári-;'s atrações da FAINCO uma delas é o engenho de farinha'

que funciona constantemente no stand .da Reitoria.
,"

. I'

Fainco muito visitada tem
mais ,atrações
ta Catarina concedeu outógrafos
aos leitores de seu livro "Santa
Catarina, a Terra, o Homem e a

Economia".

Hoje- a Feira registro em seu

programa 'a inauguração' do.: IV

Colóquio de Diretores de' Museus
de Belas Artes, a continuidade
do Festival de Música pelo circui­
to interno de Televisão, um reci�­
tal de piano, 'às 20,30 hs., ' por
Thçmas McIntosch no Lira: Tênis
Clube - promoção do Deporta­
mente de Educação e Cultura da
'UFSC e a' apresentação, ,às 21 h'o�
ras, da Companhía Bra�ileira de
Ballet da Guanabara, no Teatro
Alvaro de' Carvalho .• Às, 23. heras
- como, aconrece" todos os dias
- o expediente da .Feira será en-

, \

às' ,19;50 hora?
A 'NOITE I

às 22,00. horas - BONANZA :_ fjlme
� às 23,00' hora, - AGNALpO RAYOL

. ,I _ SHOW, /
'

.

�i' .; ' ,
,

QAt:UJItA ._;:.. às �20,25 horas - CONSUL RIT· ;'PA.-
''''.', ..'':' ... ,t'. REDE_:_musicdI. ,I 1": '�,

,

";/\ ·,'t" '. ,", '

.. :;:
, fG;,"

i

,

I
.e

\
'

TEATRO
,

-, A I Feira de Amostras da In­
dustria e do Comércid recebeu .na

terça-feira a visita de milhares
de :pessoas que no período da
noite assistiram suas principais
atrcçõés: o Festival de -Músico de

Florianópolis e a escolha da ga�
rôta FAINCO. ,A visitação públi�
ca à Feira é contínua' c desde a

sua abertura, às 1'5, horas; milha-.
res de pessoas' percorrem os

. ,1stànds" 'e' galerias, da FAINCO:
tecendo os maiores 'elogios aproo.
moção dos engenheiros eletricis­
tas de 1969. Na noite de ontem

prosseguiu [la auditório da FAIN�
CO o Festival de Música e às 2·1,30-

.. hs. o p'rGfess'or Paulo Fernando '.

Lago, da Faculdade de Filcsofia
da Universidade Federal de San-

ALVARO ,DE C��.vALH� - às .}l
horas =; COMPANHIA DE BALI,-�T.
DA GUANABARA

\ ' ,
"

FAINCO"", ,; , �!

,i
.J<'ACULDAI?E DE FILOSOFIA ·�-'C�­
DADE UNIVERSITARIA - TRINÍ)A�

,

, DE ::- �bettura 15 horas en"ceriam'é!lto
\ � r '

23 horas;' ,

, ,

:LIRA :T'ENIS CLJ.Í�E �� 29.30' ,,4 '

� recitar ?e piano por .Thomas.Me J�.,
, tosch, '

-; '

(
TEMPO " ,

'. ,

É
O tempo é

19;2 graus.,
, "

'com dois anos de antecedência,
Constitui técnica politica usual

nos períodos de crise essa 'de', pre­
cipitar o quadro sucessõrlo;' desde
'logo situando nêl� a presença ele

um, chefc militar de primeira. grall' A sensa­

deza. Ocorre agora apenas a repe- ção de insegurança' da classe' po·
tição do quc aconteceu em fins, de

-

Iítica, dentro �e um sistdma no
:

1965. �
• qual predomina a influência mi-

- '" Naq�leli época, coube também lital" cóndllz' naturalmente a �I­
, 'ao pessedismo cobrir a .derlagração gum esfôrço para ganhar' a esta­

da candidatura do Ministro da bilidade institucional através do

Guerra, o então General Artur da 'apoio a chefe militar qÚe possa

Costa é Silva. Agora, como antes, ,representar'" o
'

equilíbrio. 'Por ou·

o que sc deseja é obter gar�nti� tro \laj.l.o, são conhecidas as liga·
de que haverá tra:nsmissão dp ções dq atual Ministro ,da Guer· Tavares. '

poder em época própria e por ra c10m a antiga cúpula pessedis. Se não' o próprio Minist��; pe�. I

sistema adequa:lo. É ámarrar as ta - êle que foi chefe da :çasa 'soas a êle vinculadas teriám ,pon-
\

Forças Armadas no processo insti· Militar de um dos curtos gover·, derado aos parlamentar�s' quê' 'se '

tucional de -sucessãó, a fim de ,nos de em:)rgências do Sr. Ra· dispunham a tomar a', iniciaÚva
'

�vitar as seduções e os impulsos nieri Mazilli. do projeto quanto à su�' incQn.
sempre existentes nas fases crm· RISCO CALCULADO veniência. O General Lirll. Tà�a�

res' - segundo informação çoihl­
da em fonte p�rlainentar �àbilit:i.
da - não deseja' ser . beneficiário
de qualquer privilégio nem"·ser
envolvido em ações e e�isód.ios
que pudessem afetar a ,leal' aM·
zade que o une ao Presid�nte. dá.
República,.

'

J

I
,M,O çn S

para serviços de garçon, com prátiecí", e
Rua f�li��

, .. "2� .

. 'I',
t "'{

I�
,
"

"

cas,

'Se existe diferença, consiste em

I que em 1968 se procura prevenir a
.

hipótese de con\urbaçã� antecipa·
da, enquanto cm 1965 a preocupa·

tão era de evitar o continuísmo
- denunciado nas intenções do Mare·/

chal Castelo Branco.

'COM;UNIt;AÇÃO '. '

_ ,
'

-, :.�A :Dirétoria da "Caixa de Formatura dos Bachàrell.il­
dO$:��, 19.138. - CAFO-68", da Faculd�de de Direito da ÚbJ­
ve'rsitlatlé Federal de Santa Catarina,;no uso' de ';ü�s
�,Ü1b�Içõ,es e 1ulga�do ser ge seu dever' prestar c�tt6s
eselarêqi,méntes ao pÚblico 'em geral, comunica que "a
Promoção qúe levou a efeito em benefício da fprmahirn
da Tuhiia·.de Bacharelandos de 1968 - Rifa dd um aut'o-'
móvel ,marca'" Chrysler, modêlo "Esplanada'" 3M-D '1963

.
' '\ ,

,.

séne, lI, motor n° 75'. 346, série E·55899, côr branco' po-
laT" � cuj'a extração se deu no dia 31-08-68 pela Loteri�
Federal_,:- foi coroada do mais .compléto êxito.

. Os' felizes contemplados' foram os senhores' AiÍtÔ­
!lia C,elso Mafra e Pedro Lemos Cavalheiro; prOpri�tátiQs
dá Çautefia n° 33.451, -funcionários da Farmáéia Noturna

elesta Capital. Os ganhadores /r'eceberão" oficialmente �
dispbnibiÍidade do automóvel no'· dià 7 próxihlo vindo1.C
1'.9, .quando se procederá à qntrega 'solene das cha�es
aos proprietários, no "stand" de Meyer· Veículos ,ttcla.
i;ievendores "Chrysler"), na I'" Feirá: de Amostrás da 'Ih­
dp.stria ,e ComérCio J (FAINCO), no Conjunto Universitá-
rio da Trindade. '

. ,;,
,

'

.

,
'. , "

. ...:; '.' .. ,:

: ,A D�ret?ria da .?AFOr61l,·de�eja_ agradecer: 'à :Direto..
ri,a- do Centro Acadefilico "XI 'de Fevereiro" ela Faclilda-

! ,.' ' • ,,' ,

de d� Direito (CAXIF), por sua gentileza em colocar suá
p�r'sb��liidri.de jurídica. à nossa disposição, prombvenctà
àii�ii:l.liriente a Rifa; a Meyer Veículos Ltda. e, Meyerl
Sf,A, através de sua dÜ:eção e seus agentes, pelá corte­
sia e apoi? com que acolheram nossa promoçãb, permi'
�incJ.0':' in,çlusive, que utilizássemos suas instal'ações, à
Rüa Félipe Sçhnüdt, para local de exposição do automõ;­

vel�': à Prefeitura Municipal de Florianópolis, ao Banco
<­

de. :�esenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A:,

àsl?;e�t:áis' Elétricas de Santa Catarina S/A' "Celesc",
pel,\" vahosa colaboração que no.s empre'staram; aos nos­

sQs.�,associados, principalmente aos que conosco , traba:

lhálij\m nos dias que precederam ao sorteio; ao públiéo
é��prad?r, ;:;em cuja, compreensão' êste empreendimento
n� te,ria tido o êxito desejado; a. todos, enfim; qúe, dé
',lma

-

for�a ou de ouG:t\, con'tribuíram para o nO'sso, es­

fôrço comUm no sentidó." de realizarmos uma ,colàção
dé gràu à altura das melhores tradiçÕ,es de nossa�FadUl­
dade, os nossos sinceros agradecimentos.

Nem todos os antigos dirigen·
tes do' PSD particill::m dêsse mo-.'

vimento. E alguns dos que o' in­

tegram consideram que nêlc se

c!lcclTa um risco que no J entan·

to deve ser corrido' à falta de

melhor alternativa.

Inicialmente, ,há um' fator de

Rademaker adverte gôverno pela
exclusão dos cabos. do aumento ..... , I

Essa �jrcunstância ))�()v:�'
'elo

mente ,determinará o pàgam-' to
dos vencimentos de agôsto :se

'

'a
màjoração aJ.ltoriza,da péló .P·tesi-,
dente da República. , ,:', ,"

,

Uma fonte militar info::mou que, .
O problema suscitado pela llmi-

tendo cm' vista lJo impórtância do tação ,do aumento a "Oi"iciai!(,� a

assunto., uma comissão já se acha sargentos e suboficiais foi demons.
estl1dando o problema no âmbito trado ao Minist'ro d� ,M�rinba.:·;.eio
do Estado·Maior das Forças Arma· �omandante do Corpo de F'ltzÚel,CtlS
'das. O -problema é que nem o Navai, Almirante Heitor Lo���' cde
pr,óprio Govêrno saJje ondé buscar �usa., O 'próprio PresídeJite ,:da

,

os recursos nc�essários para cobrir Repúblicá foi ,receptivo 'aos�' afliú.
as despesas com o aumento, inicial· mentos apresentadus IIdu rtlici:.tro

• • .. / • , ,�
,

�l' ,

mentel:i.mhulo . ate sargf�llto2. lIa !.V!arl.!lh�:. � .. " ,
,,, .

� �
\ .... :-.u..6 •• ttt..�k. j I _ .......... , .... � .....

'

lO Ministro da Marinha, Ahrtir�n�
te Augusto Rademaker, em face

profissionais das Forças Armadas,.
Na Marinha, a grande maioria dgs
que lá servem é profissional, preso
tando serviço ativo obrigatório.

c

QUADRO
."

de problemas' suscitados em sua

Pasta C(ln o aumento de 20%, em

vigor desde o mês passado, sugeriu
ao Govêrno.' que suste seu' paga.
mento até que se resolva a questão
dos cabos e soldados, que não

foram beneficiados'.,
O Govêrno não se dêcidiu pelo

adiamento, para não recuar e dar

uma demonstração. de fraqueza,
mas o Presidente da República
decidiu estudar uma fórmula �ara
beneficiar o::; cabes c soÍlÚd.OD

I -

>

[_ DIRE'IfvRU.
J .... � ... <I
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de Desportos vem de ofi.

.' r;JJ
.

a indicação' de árbitros

. J naeioael de árbitros•.A medi-para C{im:;lc"·r_

da.·6 clero, �

,

êste Bras1!' r."
res, E,' agmif", 't:"'

\ .

ferer, se':'�
'
•. �

• ,m'cssão, pois é. notório '- que
" r-,yHos e .nmitos bons .apítadô-

" \

• :;l.' &mlI� oportunidade de apa-
\" �,i1JnaE, o que não acontecia

,

antes, qUal']' �, " - '_,?; der;·.z��3dos eram quase sempr�
da elogiávc' (',- r , ",,' ressão, pois é notório, que
até enaã� v ",," '" � ',à89 f')i bom. A ida de bons

\

""-'ól3 a? interior do Brasil, não

'; "'S 1hibitros re�iory.ai.s, epreci­
",w''''''3Hl muitas conçlusôes., Tira-·

-

l,',ur; enpia,r aquilo que é bom,

apitadercs �fl' '7'

deixou de �. ,," --

. : ,< ", À CED, nos \ últhnos anos,
'" " -c:; E;O\mias com a realização' de

'.''C Il''''W'3S de futebal., O propósito
?,; á"bitl.'6S, p�dronizar as arbitra­
,

.., ��r'felendstas que sempre nl,ls

l' "i") que pm;sa COlltl{tm,lr decisi­

'1 �"'I5' ::!l!'bitragens. Meus p::H'ubens
_ �f {?c apll'immramento t�cnico que

dispcndeu ir -"� ;, r

congl'essc::, (ic."'.�/r

.

era un�fk�' "

gens e· ef�-- ,

dãõ bôe;s rc' - -

vamcnte p�' ,.l-
ã cnn p�n' (2, <­

vem fa2endc�

Há fo,-r'- F

deração C'

- ., (l !Imbaiho de um árbitro da' Fe­

tv�, «!ue me agradou plenamen­
,� =" '·c· delnais conhecido de todos,

, -" 3')ltadmes que u�timfrl1lente
, "'}S2! faYada e escrita, teve Um

I

�',; � Gl'êmHo x MetropoJ em },lor­
-

- ',., bem, como �idade e como

. -;;.,. Ca'!ROCa co.mo em Brasília.

��o [lOJd;�a, não q�is saber

::--:
'

G��a!li outil'O§ aspectos que o

· :íl.J .1e _renda, nome da equi- \

,. :'!!"(da difíc�l em que o empate
-, ".'>'1sameme, lí.'epri,mindo as

·

.. ",j,} fi} espetáculo bem até

J v�1:eG, o porquê dó veto de

úlad6s á.bãtros. Ded�zo uma
.. "i ,<;. Não eniemlo tllmbém o

, '" """�a'l. fa!m!osas e ot,Itros:o que
''''- mm, em�olltro de futebol,

I,.

te. GuaUc'i'
'

.qu� sem c ("J

gozam d� r
M­

desempeah'
to AJegl:�•.Jf'­

árbitro, ta'· .. •

Nã�' tl:;,,;c� ,.

quem esta V2 : ..

público o�;! a, c
.

"

'dw'"T�
jOl,;aí1:13
o seu f�p( '> � ,�

alguns c:::.'

co�sa� h"l�i':
J'.

pm�l"It�A, "

,

é �'�':!L i

yD" � '1

.� ' .•.

", ud1;5'wa, vnle��, ós meslnos

"" ct�mpridas são as mes-

",

.c..:h:':" '-.,

SC1�" '11"
mingo �1''1 f',. rú

, c, Imprensa /Oficial jogará do­

-Cueitiba, contra o. Jornal "Estado

�:"o.do clube que tem como pre­

seguirá amaQhã ã 'noite. Hoje a

J' �)opular Dé treinará no campo

do P"rc: (', !

sidente A _,

N

j

equipe co '}, 1

do Ipira'lf'íl ,..' 0

__ÚOS Limões, esperando cOlutar com

a presença de t1J"éJ$ os seus 'Ütulares.

\

.� I

A equipe do Figueirense que, vém passando pOT ra-

dicoi,s transfQr",1aç""ss depois de vencer por 2 x 1, ira tar­

de 9'e domi.rgo, 20 �.A 'BigupÇú, por 2 x 1, pód�rá �e

exibfr' ôOln'il1go à ta "q,�"'em',Rio do: 'S� 'onde �arâ com­

bate ao e!c!.eo çG _ J1!ventl,ls" lOCál, que se prepara para

participar do TÓlil1eio-Centro-Sul.

o C:Ü' '1 <.. L t, \"eita, também cohhecicio por

Ví, que saie d ç'" �a? .no:r�t brilh;r duramte 10 anos no
-

GrGmio de r tr /\L�, rc, foi convidado pela diretoria do

MetmpoL p�r.) r
r rçàr a esql}wi-a catarüWllse para às

finais (h
�

..,r"'� o'. O: eycclente ponteiro vibr?u com o

convite c ' 1�',. " ê'i<:nosição da' equipe barriga-ver-
de, � ;fLl �;tas tentava acertar os deta�

lhes cem é,
-

C tl C,'êmio, a quem o jogador está

el11prc:};'��.dl) c t ..1 <;\�u�r
asse preso, r�specf��a�€lnte,

1
•

.

/

o São Paulo fêz sua estréia,
anteontem à, noite, no Campeonato
da Primeira Divisão de Profissie­
nais .de 1968, sendo derrotado ]Jel.1L
voluntariosa esquadra do Postal

Telegráfico, que assim conservou

a vice-liderança invicta 'que diwue
cem ri Guarani. Não' suportou (l

campeão de 67 o jôgo corrido e'

veloz dos colorados' que fizeram

por merecer o escore de três
tentos a um, Até mesmo, quando
os' postalistas atuavam com nove

homens, o que ocorreu até o 11",

minuto, e depois- com 10, até o

final do primeiro '. tempo, os

comandados de Nazarildo foram

Impotentes para. conter o maior

poderio. efensivo . e', defensivo.' da
equipe orientada, por. Carlito
Bezerra que começou com o 4·2·2,
chegou a. 4·2·3 e acabou em 4.;J..4,'
conforme o número de homens em

.carnpo . Não jogou o' São Paulo
o seu 'costumeiro jôgo, unicamente
porque o adversário teve fôlego
para não deixá-In acompanhar o

ritmo veloz da partida, com. cada
um do time vencedor dando. tudo
de si para que 'o d?mÍllio técnico
não deixasse de se manHestar DOS,
noventa minutos, com seus zaguei.·
ros bem postados, o 'meio-de·campo
avançando e recuando como devia,
e o ataqúe extremamente batalha·

do:.;, e objeiivo. A p�leja f,oi inicia·
da com as duas equipes. demons·
tI'ando muito entusiasmo e vontade

de acertar, Mesmo com "dois
ele�'entos a menos, o', :Costal não

\

tonl"ou crinbeJimento d� maior
cart;tz. do adversário e buscou o

tento de abertura, vindo a con­

segúí·lo aos 37 minutos; quando
-

!to !'lerviu Dilmo e êste r9dopiamlo
sôbte si, descontrolou Zínder que
aca,bou f.alhando no chute rasteiro

Os meios r'emÍsticos da cidade
,

estãQ presos de um entusiasmo'

poucas vêzes observauo, o que não

�eixa de �er natural, v.ist? a p_roxi.
midade de uma regata. Sera na

manhã do. p:t:óximo domingo a

competição '--que reunirá na baía

sul' o que de melhor tt;mos' em
matéria

.

de remo, América, de

BIUlmenau; Cachoeira, de JoinvUle

e Aldo Luz, Mar�inelIi e Riacl1uelo,
desta Capital c s·ã'o os concorrentes,
mas sQmente os dois últimos esta·

dto lutando pelos louros da com·

'petição que a Federação Aquática
de Santa Catarina programou\ com
uma: relacão de· nove . páreos, É'
-. I

claro' que estamos nos referindo
ao 'cômputo de pontos, porqué
num ou noutro páreo os demais

clubes pQderã.o surpreender, Pouco'
ou : quase nada se sabe sôbre blu ..

menauenses e, joinvilenses, ' dada it
\

falta d'e cobertura
.

pelos jornais
daqueles d.ois prósperoiS municí­

pioS, Porém, duv�da'mos que con·

sigam vencer um' dos 'páreos' de
.

importância, 'pois gnarnições não
Ir

são formadas da noite para, o dia
e americanos' e cachoeirenses estio

"eram um tanto· pq,l; 'baixo nas

últimas éompetiçõ�s da' FASC, o

Sab

do extrema canhoto, Antes, aos

26 minutos, Ito havia perdido
'ccasião de ouro para colocar seu

time em vantagem, atirando fora,
frente a frente com' o arqueiro

.

sampaulino . O Postal, corno acima

dissemos, começou, com nove

homens, número, que elevou-se

para dez, aos 11 minutos, cO,m a

entrada de' Knabei1, que viria a

constituir-se no melhor ho.nem em

campo. Terminou o primeiro tem­

po com o Postal, levando à melhor

pela contagem mínima. Para o

segundo tempo, o Postal teve a

équipe completa, com a entrada,'.
Jogo no início, do extrema Pere­
reca. Os tricolores começam o

período reagindo ;Urme, daí nas··

cel1do' o gol' do;"empate, aos três

minutos, quando Pedrinho, no seu

setor, recebeu lançamento proíun­
do de Pelé e atirou forte com à

.

canhota, fazendo a pelota ganhar
o' canto direto da meta, sem chance

'de defesa para o arqueiro Araújo,
Mas aos UI minutos, o Postal·

voltou a colocar-se em vantagem,
· Pelé

.
iJerriIbou Beto, ,p.róximo à

"meia ..lua", nu'nift, falta 'que o

árbitro acusou ·de ime'diato,
Cobrou Knaben com violência e

Zinder espalmou com· as' duas

mãos, dando oportunidade a

Cabeça, que' vinha �a corrida,
ap:l;o.vcitar a' sobl'a e marca.r com

uni potente chute no canto direito,

b . jôa-o prossegue, sem' alteração
do 'ritmo da partida e aos 43 mi·

rmto,>, Perereca, ·recebendo 'de

Dilm.o, fulminou no· ângulo, con·

solidando desta forma o triunfo

�. colorad.o . Três minu,tos ante� do
gol em referência, aCOrreu à única

expulsão: Ceceu, o· qual i,nconfol" "

mado com uma deci!lão do media·
dor da partida, aiiTôu a JJola para

longe. L�go ao terminar o jôgo,
quando os jogadores se, confrater­
nizavam em campo, verificou-se

, Iígeíro "sururu": O jogador Pauli-
, nho, substituído por Leo no

segundo tempo, após ter discutido

com Knaben, adentrou o gramado
e tentou agredir o seu desafeto

que se esquivou não só do atacan-
.
te' como de alguns , jogadores
sampaulinos que também tentaram

esmurrá-h}. A' pronta íntervenção
de outros jogadores ,de ambos os

quadros e da polícia serenou II

ambiente, Knahen, foi o gigante
da peleja, secundado por Araujo,

.

Puera, Beto, Cesário e, Caheça,
No veítcído, gostamos mais de

Pelé, seguindo-se, Estêvão, Ceceu,
Nazartldo, Pedríhho e l\;Ioacir.
Arbitràgem correta de Roldão,
'fo�é de Borja, com' as equipes
assim 'formadas: POSTAL

Araujo; Beto (Knaben), Puera,
Edio e Peca; Ito (Beto ) e Cesário; .

Perereca, .Ito, Cabeça e Dilmu.

SÃO PAULO'� Zínder; Gastão,
Arnoldo, Ceceu e. Láuro; . Pelé e'
Tito .(Moacir); Estêvão, Paulinho

(Leo); N�zarildo � Pedrinho, ,

CLASSIFICAÇÃO

,. Após a terceira rodada, a clas:,i·

ficação �o titulo regional de profis­
sionais passou a ser a seguinte: 1°

� lugar - T:i�andaré, O p, p.; 2°

lugar - Guarani e 'Postal ;relegrfi·
fJco, 1; 3° lugar Paula Ramos c

São Pa,'lilo, .2,

s fi
..

IS

PRÓXIMA

- "

A }lr�xima rodada marca para

amanhã, à �1Q?te, o confronto entre

Guarani e Pàula Ramos,

·1

lo' e"MartineUi

qt!e é de lam�ntar, justamente
�ag-ora que Sant� Catarina ,precisa
da colaboracão macica de todos

pjlra se pr�jeta� co�� nu�ca no

· cenámo nacional, através da con·

quista do Campeonato Catarinense
,\" "_\

de Remo, o- Aldo Luz, aim�a at1'a·.
· vessando fase negativa e ,logo' ·no
ano do seu cinquentenário, vai a'
baía 'sul para disput,ar cinco

páreos, deixando de comparecer a

quatro. O que vale, porém: é que
estará ,pr.,esente aos principais

·

páreos, ti que já é muita coisa para

quem espera, domingo) vi�rar
.

com
...

as peripécias das guarnições, As
·

ausências de Edinho e Alfredo,
conquistados pelo AldO Luz ao

Riachuelo, mas que necessitam

cumprir o. estágio" regulamentar,
desfalcará "bàstante o clube de

,Sadv Berber, sabendo-se.' que
ambos con�titueml o que de I.Jlelhor

·

possue o Aldo Luz, No entan�?)
tanto Alfredo como, Edinho não

deixarão de estar presentes fà Pré·

B_rásileiro, marcado para o próxi·
mo mês, quando estarão definidas'
as guarmçoes que representarão
Santa Catarina no. Campeonato
Brasileiro. de Remo, A luta entre
martinelinos e riachuelinos deverá

Teremos ila noite de sábado e manhã e tarde de

domingo, o desenrolar dos jogos finais do campeonato
(atarÍlnenoe 4e futebol de 'salão, que terão por 10�al o

E.tidl,:_ Sailta C tarina, da FAC.

omingo na FAC
s lo istas

1-- q-{I

��:�:
.', r

,

ocorrer domÍJ�go nos nove'páreos:
E!ltarão na raia· da baía sul. com

nada. menos .de,' doze guarnições,
pQis em. três' páreos" se ap�e�enta.
rão com duas .guarnicões. Os

. \.
- ..

,

palpites . chQwIJI e tanto .rubro·

negros como. al-vicelestes não que­
,rem admitir a,

.

possibilidade
.

de

p�rderem a �disputa para o rival.

A resposta i vamos ter domingo,
acompanharido uár'eo por páreo' a
sensacional regata,

INTERIORANOS CHEGARÃO

SÁBADO
\

'

Segundo .soube a nossa reporta·
gem, âs delegações do América, de

Blumemiu, e do Cachoeira, de Join·

vilIe, 'estão' com viagem nüircada
para esta . Capital às primeira"S
horas da manhã de sábado. De-ve·

I

do vir ' acompanhadas de seus

bll;rcos . 0_ América, conforme

divulgamos, disputará apenas dois

páreos - 2 com, classe aberta e

y.ole, principiantes, enqminto que
o Cachoeira' compare�erá a tod_!}s,
exceção da prova principal, ,em
outriggers a oito remo.s,

I'

\ .

:1 I

;Estado, nas duas c'ategorias, vencedoras que foram das

eliminatórias dos três, grupos. Além do mais, os floria­

Inópolitanos terão a oportunidade de rever a equipe do

Hélio Móritz que' estará representando Santa Catarina,
nas disputas da 1.a Taça 'Brasil, que terá por sede a CÍ­

,dad'e de 'Lages, 110 próximo mês,
.

Por Florianópolis; estari 'displltando o certame, as
equipes de titula.res e juvenis do Clube Dàze de Àgõsto.

.....,_

m,peao,
o emadotlsno
dia a dia .,'

' .r.: i�

HÉLIO MORHZ VENCEDOR DAS I ELIMINATó.
RIAS - c. nbe .

a eeuipe dI) Hélio 1\1nritz, vencer as e.

lim'ndtér.as da chave B, desenv.alvidas UG Ginásio cober.
to de Lages. Participaram desta íase eliminatórias as- equi

. \. .

pes -do Hélio, Morltz, de Lages, em titulares e juve.nlsj
·

AABB, nas Juvenis, de Blumenau; Santa Clara, de Ita,

· jf,í, -nns titulares I} Desembank d1; Blumencu, nos titula.
res e Desembank, IWS juvenis, de Itajaí •. Eis os jogos e

contagens reglstradasr. Sábado,' à . noite: .1Rélio Mor�z..: O

x AABB O, nos j�JVenis e 'lIélio Móritz 7 x Santa: Clarn,
6, nos titulares. Domingo, pela menhã: Nos' juvenis _
Derembank 8 x AABB 2. Nos titulares Santa Clara 3 x

,
.

,

Desembank 2, Drimlngo, a tarde: Héli� MOI'Hz 8 x De.

sembank O 110S �tiYenis e, Hélio Morítz .4 .x Desem.
bank

.

2, nos ütularl:s., Classificaram-se assim para as
,

, )

finais as equipes .dtl líélio i Moritz, em tltulares e juvenis.

�
I

TABELA DOS jOGOS._FINATS SAI HOJE - A tabe­

la dos jogos finais do c':lmpeonato catarinense de �utebol
de sa:ão será, divulgada hoje, peja secretaria da entidade

saiünisia, Os jogos conforme temos !noticiado serão des­

dobrados sábado e domingo, nesh capital, estádio San·

to Catari'na. Ne' ta oportunidàde o conjunto do Hélio

,Moritz de Lages, 'estarú cle'fenq'c!pclo os ..titulos das duas

categorias conquistados em 1967.

',' \

DOZE VENCEU JOGO APERTADO - Por 53 x 52,
a rep!'ese��ação de b,a�quete1)01, dOfC,�,ube Doze de A.

gosto, venceu ao co-ojtmtó, dó Ginás!tcã, lá em Joinville,
em pl�n{) Palácin dns E�IHrrtes, e:m j(�go' válido peio (;cr·

filme estadual. O ei�nco dirigido !>l1f Lüiz Carlos �acha'
I:Í{}, tar;sa a�sim às fhmis sem ponto pel,dido.

.

\ \

\
" FAC ENVIA PASSAGENS J?ARA ARBl�[ROS CARIO-';
(AS � A diretoria da Federaçã() ft:.. :Cahcrinense. vem de�;
e.nviar passagens, paro os' árbiÚos ;arioca� que estarão:
dirigindo os "jogos finais ·do c'ampeonató est9dual de bo- .

la 'ao cê5to, Um dos árbitros
-

será Paulo dà� Anjos, já,-

.•
�

.

'
_

_

1 •

,

. ".�
11(}S� o cou!, �c;do eiÍlqu8nto que, o. ()�ILrQ norrre. somente. se·,;;
:,r�on;I��jd'; 110S pr6;<:mos eli�:s"8�:i's;:��'� 'c611vidaclo peI�
próprio. àpitaclcr �arioca .. Ns' p�ssagens' foram enviadas'.:
vela VARIG. '

MARINHA VE TREINO DE ATLETISMO - No pró.'
xjl110 domingo, «:lia 8, pela .m3QlÍlã, os treinamentos d�s

equipes ma'sculina e fem1ni.�a de ôtletismD, serão reaJiz�.
,dos na pista da Escola' de ,Ap'rendizes de Marinh(:iros�

Ati agOr:Ji os treirumeiÍtns. vinham. se processando Da

pista da falida J\I�mtar do Estudo/'

PROVA CICLISTICA FAn�CO FOI SUSPEN-

SA ..::._ Tendo �J� vista'a dific'uldade de' impedir o tráfego
no local onde 'se encontra à FAINCO, resolveu a FAC

e� '�côrdo com �s p3troéinadores da FATNCO, suspdn­
dei' a p;'�va ciclística progroflllad� para aquêle local, den·

'.

tro das ..festividades qu� lá estão �endo .realizadas.
PAULO DOS ANJOS NAS FINAIS ...,.- As finais do

'éampeonato catarinen!'e de ba�quetebol, serão' desdobra-'
dos no Palácio dos Esportes, em Joinvme, reunindo os'

'quatro classificad�s· das duas chaves ou sej�m: Do�e de

Ágôsto, Vasto Verde, União Palmeiras e Ginásti.co. Pa;

ra dirigir êste jogos (�eve ..a chegar na data oportuna o

. árbitro Cfuioca Paulo. dos Anjos.

COLEGIAL PROMOVEU TORNEIO JUVENIS A
.\ ,

d1�etoria do Colegial, do Colégio Catarinens€, promo,
veu' um torneio salonista entre equipes juvenis, filiadas
a ,entidade especializada'. Eis �s resultados: .Doze 2 x Co­

legial 1 e Juventu� 5 'x Pa!neiràs 1,. na primeira rodada.
-

Na segunda rodada' Doze 7 x Paineiras O e Colegial 5

x' Juventus 4. 1I'iJ1ahl1{�l1te na, terceira rodada ,0 Colegial
goíCOlJ ao Paineiiaa por 5 x 2 enquanto que o, Doze elU'_

\
'

putava COlil � Juventus em 2 x 2, ficando com o título
·

do
.

TOJ'lleio. Este. torneio será disputado anual\nente na

quadra do Colégio Catarinense.
.

RIACHuELO ENVIA OFICIO, AO MARTINELLI
A diretctfia do Riachuelo enviou eXpediten�e à diretoria
elo C: N,' Francisco Martinelli, compnicatiJ.do oEicial�en­
te o abalroamento sofrido pelo seu S?ICiff CUSSE, por
uma yole daquele "clube. e' solicitando ·providências.

ÁGUIA FICA NO CAXIA,S
,

Sem qualquer i)nus- pa­
. ra o· Caxias, a diretoria ,do Aimoré, dé São LeopJldo,' re­
solveu prorrogar o empréstimo de seu atacqnte Aguia,
com o alvi-negro da Manchester, até ° final do campeo'
nato.

Por, Joinville, teremos o Cruzeiro do Sul,·' nos juvenis
.
e Guarani, pelos 'titulares enquanto que Lages nos man­

nas duas categorias. Para o floriahdpolitano a oportuni-
11as duas categorias. Para o florianopolitanos a oportuni­
dade é das mais felize3, pois vcr{! as 'tnelhores equipes ..dd

I

Seis eq,uipes, três em cada categoria, estarão dis- CLUBE CAUCHO QúER CAVALAZZI -, O atacan�

. putando o título da tempClrada, quando o Hélio Moritz te barri,ia veftle Cavalazii, '9ra' emprestando seu concyr-
tentará o BiCaúipeOln�to' e os demais tentarão impedir so ao OUmpico, de Biumenau, está sendo pretendido.pe-,
esta fâçanha. BonS. espetáculos deverão ser proporci�- lo Juventude, de Caxias do Sul', que deseja cOllt�n' co!11

nadÇJs ao público que certamente prestigiará o aconteci- o c;raque para as disputas do T,orneio Centro-SuL AS �
.

mento,' com sua plies'éllça,
"'�

.;.ri' - ;;t !l���ta,.�Aeslivão;t �\êr lft���jj.a\)�81����
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pauhsta
,- em dôbro não tem q'íÍâlquer jusfi-

"
,fica.Hvª, econômica ou social",

," � MELHOR SALÁRIO, SIM,
Em vez de conceder num só mês

dois salários, considera o sr, Sérgio
Ugolini mais racional distribuir
essa cnelhoria de renda do' traha- .

lhador pelos doze meses do ano,

"Corrigir o resíduo inflacionário
(que, aliás, já está sendo feito }pelo
govêrno ) é muito mais efetivo, do
que concentrar um aumento de

rentía em determinados períodos
.do arro, penqué mantém. 'mais

e,�táyel o poder aquisitivo �o tra-

b�lhador"."
.

Além de ser uma forma errada

de recompor o poder aquisitivo do

'assitliuiado, "o 14° traz' ainda dois
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�}�
.

.,',

'I,
I'
r,

,
I

.'1
"

;i:stituiÇíi;o -do 140 salário -

�.tU .... A......... f" .... �

jtto em ...,o.,r.o ....e . aJas' -lU::

.
,e 'ara todos os trabalhadores

,h IaSJta presentemente no Con-
Irai

mas a� classes produtoras
sO� ': 'I opinando contràriamente

esta?;to, A Associação
.

Cóiner.
prOJ1São Paulo, entende que a
de .

•

'f'," pode srgrn rcar . urna

'atiVa0 .

I. ,

I ; "'.'de 12% nos encargos 'tra-
,;, a!ao{ •

, t .' das cmpresas prívadas ,
'

IS a, "

.

d -,
.

'il'lÍstrla am a nao se mamo
10 1" •

. oficiáth:nente a res,p,elto do
u· )J t • - '-

to i ,mas sua' posiçao nao

d�'quellJ. sustentada pelo sr,.
re ."

U 1'"
.

,

' Itôberto
'

go mI, Ylce·presl·

IOda FIESP e direter do Depar-
te
io (Econômico da entidade ..

gll ,

t
� .. ,.

� êl�/ "II pagamen o nas ..erJas.

,..:'_I

; ,

'''!.;.

_"�O ,_ �,

" �
..

"
.. "x'

I, ,

f.

fI

:i

"

J
,,�,:

'-. /'

..

.

\
.

> '

r
".v.

. I
"

'I· .

.'

, F
, I

'contr'ase
inconvenientes, €I1D 'seu entender:

:, .. %� t' .:.. ,',:':�:\ -, I

1 - sob .o aspecto particulai';:(lfl··
emprêsa, êle é -oneroso porqbc iria

acrescentar ao total
- dor encargos

- /

sociais quc incidem sôbre a f�lha·
..<'

-

de pagamentos. mais uma parcela
considerável," A,tuálml:mte, afirmou,'

.

i..

'2 _.:.; s9b .0. aspecto global, -êle é· '.
, \

'violentas no mercado de trabalho",
"Só �o !iuniento global d�s' salá­

rio� dé todos os trabalhadores, de
acôrdôvcom o aumento .do índice

de �rodutivi4.ade da Nação, é "que
é socialmente justificável", insistiu.
IMPOSTOS EXCESSIVO�
Como empresário, disse. o, sr,

Sérgio Robcrto Ugolini não poder
esquecer que 'o góvêrno, na 'luta
.cQ:ntra ,a .infJaçjia, foi atendido 'h;r
: todos os

' sacrifícios que:, cxi�iu .."as '.
'.. empresas' p�ivadas, assifu cerno �dà,

classe assalariada, Desta, pela',. , '.
'

I"
severa f,contenção de 'seus . ganhos;
daquelas, '-pelo aumento dos imo

postos.
Hoje, .d.iz o SF" Sérgio Ugolini,

,

"os impostos ,:representam quase

os encargos SOCIaIS, incluindo as

contribuiçõcs para o Fundo de Ga-,
rantía, o bsti-tuto Nacíonal.de �re,
'vidência Sociai: os' pagam.eritos de
férias, 13; salário, seguro de aciden­
tes.' de : trabàlho', domingos e fcria··

<: dos;' etc., 'ating��. a cêrca de 80%
,

•

•

-/' �<J ,

!

da.. folha' de pa�amêntos de uma

�rriprê�a.1 O '140 s�lário viria, se­

gundo seus cálculos; . representar
mais ,8% na SCI'l1a dêsses encargos

igualplêl}!é : oneroso, pois quase
60°/'0 'da renda nacidhal são torrna­

dos de ,salário;',
'SALÁRIO E PRODUTIVIDADE'

r

O sr, Sérgio ---Roberto ,Ugolini
defende, isto sim, o \ aumento

salarial de acôrdo com o aumen­
to da produtividade- nacional. "Se

os aumentos salariais estiverem

divorciados':i:Uq aumento ,lia ,J}�odu.
.

tívídade nacional, dar.se.á' 'uma
melhorta ilusória, que fatàímerit�
.serã consumida pela inflação".
No entanto, os aumentos salariais

não deverão ser- concedidos por
setores c sim globalmente, porque,
seguindo o primeiro critério, "há

o risco .de se criarem distOl'çõessociais; e

,

.

"�r
.,

\:

_'-!

1
I'

� �. ..,....

'oi­
) f:�;l ,J,

..."-.,

,:
"' 'f

, ,.

\

E 'MAIS, MUITO MAIS!

Sup.er- facilitado· cre
SisteniÇl' de, Ctédit

.
'\. --

9 " Cf

�arl e agora, também"
to elo Consumidor.

o ahos, de bem servir
,

/

�.t I

sslerio
40°/<) do preço de fábrica do. pro­

duto, incluindo o Impôsto sôbre

Produtos Industrializados (IPI) c

o lmpôsto de, Circulação dé Mer­

cadorias (lCM)" Além disso, tem-
, 'se que pagar o financiamento

dA
•

t
• \

esses nnpos os, porque uma cm-

prêsa precisa recorrer .ao mercado
.de capitais para obter capital de

• giro, pagande es correspondentes
juros ·e .oll1tr'as taxas".

, t- ,

"Nesse quadro, exigir dás em­

presas que ainda I paguem c;) 14"
salárto, sem uma correspondente
redução na carga

.

tributária, ou

um correspondente aumento nos

pi'CÇOS de seus produtos, � pedir
demais", diz o vice-presidente da

",'

"

, I

FIESP,

\

Â, I Carlos Britta

ALTERAÇÕES NO .REGULA­
MENTO APROVADO PELO DECRE­
TO N,o 61554: - Para conBecimento
d'os imte'ressC!ldos, traascreve' nO' Decreto

11.0 62,747, de 21 de maio de 1968,.quc'
introduz aJterações no ReguJlamento a­

provadÇl pelo Decreto 61.554 de 17' de
outubro de 1967, e da outras providên­
cias. '

O PRESIDENTE DA, REPUBLICA
no uso das atúbuiçoes que lhe ,confere
o ,artigo 83, iterrÍ:-- II, da Constituição,
decreta:

Art\ 1,.0 O parágrafo UnlCO do ar-

'tigo 2" (') item III do art\go, 6, e o {ar­

tigo 64 do �egulamento aprovado pelo
Decreto ,número 61.554, de 17 de outu­

bro de 1961, passam a vigorar com a

seguinte' redação:

,
' �'A1tt" 22 .. , , , . , . " , , .

Patl-á3rafo único, Os �eêolhitl1entos
aludidqs aos itens I e II dêste artigo' se­
rão efetuad.os mediante' guia própria a­

provad� pejo FUNRURAL, e apresen�
tada aos es-tabeJecimentos bancários in te
gtant�s ,da rêdy 'm.fe.cádadora do INPS,
que C!l.everâo tml1sferir a�, importâncias
recolhidas, mendhnente, para o Banco
do Brasil S,A onde.· �erão créditadas em "

conta', espeGial sob o títlJJo de "Fundo de
Assistência e PrevidênciQ do Trabalha-
dor Rural", à ordem da Comissão Di­
retora."

'·'Art. 62 , .. , , , , .. , . , , , , .. , ..

'-.. III ---"- 'cobrança de correção mone,

tári2, ressalvado e disposto mo artigo 60,
quanto às mensalidàcles do 'pal'c�lamen­
to pago até 31 de ,.dezembro d� 1968."

'. "art. 64, A �ulta \'a que se ,refere O

parágrafo único do artigo 23 será exi�

gível a contar de 1.0 de agôsto' de 1968,
salvo no caso do ártigo 62, em que a

exibilidade e imediata."
,

I,

j .

"Art. 2.0 O prazo nferido no arti-

go 62; item I, dõ mesmo ;regulamento,
fica reaberto até 30 de setembro de 1�6Q3.

Art. 3.0 Este Decreto entrará, em.

vigor na data de sua publicação, revoga-, �.

das...as disposições em contráriO'.

Brasília, 2i de maio de 1968; 147,0
da Indepel1dência( e 80° da Repúbüca.

/
�

.

A, Costa· 'e, Silvà
• J3!í'ha§' G" 'Passar,inho
Diário Oficial da União 11,0 98, de

23-5-68 .,- fls. 4162 - .Secã� I Parte L
,

""
/

.

ABONO DE EMERGENCIA NÃO
INTEGRA a SALARIO - ACIDEN­

TES DO. TRABALHQ:

\

Com referencia à lei n.o 5.451/68,
publicada recentemente no Diário Ofi­
cial da UniãO', ,nos casos\ de acidentes do

trabalho, informamos que o abono de

emergência não integi'a o salário-de-con-

! tribuição \para fins de cálculo dàs pres­
tações de. acidente do trabalho .

Determinou o INPS, p)ara oriqnta­
ção às emprêsas um aViso, mediante ca­

rimbo na C0:tvlUNICAÇAO 'DE ACI­
DENTES e ATESTADO DE AFASTA­
MENTO E SALARIOS;'nos seguintes
têrmos:

"ATENÇÃO: NÃO INCLUIR NOS
/ SALARIOS A PARCELA DO ABO�O

DE EMERG1?NCIA"

SALÁRIOJFAMÍLIA DO ACI­
DENTADO: - De acôrdo com a Reso�
lução DNPS 466/67, o pagamento rela­
tivo ao Salário-Família do segurado em

gôzo de a'!!(llio-doença. ou outro benefí- "cio pelo Acidente do Trabalho, é de in- ü. ....
teira J:es onsabilidade dá emprêsa. \ �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Pr-efeitura,· �'esl,Dd:a'� ·co.nstruçao· •....�

p,a�ilhão. :;',R.•n. ,eXPos'içôes
O -Prefeito Acácia Santiago deter- obra s6 será 'ald�nçàdi "CQ� á c�- :f';' • "'d� Gama D'Eça ligando' as;, a;eni-

minou ao Secretário de Finanças 'laboração, l1'ão:só d�' Govêrno, tio'"
"

'áas' dsmar Cunha e Rube,�s de-'
da. Mt,Ínicip'alidade, Sr. - Alfredo Estado e, 'da Universid�çle Fede�ál

"

'A'r�d� Ramds,: na Praia dé� fqra,-Rtlssi: a inclusão na .proposta orça- de Santa Çàtaribl como 'ta�b�m, "com 60Q metros de extensão; :..
mentáría de 1969, de dotação espe-, e principalmente, das emprêsas p:ri- : 'i

cial destinada à construção de um vadas q�e S�Ó'I' em láJÜma' anális�, k firma que vai construir a Ave.
pavilhão, 'permanente l1ara \eiras e \ as grandes beneficiaçlas "com, a nida Othon Gama'D'Eçã é, a

I

"Em--
exposições, Em declarações a O oonstrução do pavilhão per�anen- .'p�êsa 'Oláudio'··V:alente :[ei'reIra",
ESTADO, afirmou o Sr. Acácio te para feiras O �XP�;sições". ':', ve�cedora da' concorrência 'pública
Santiagp .que a Pr�fei'tura já esta- I

Revelou .aínda o Sr. Acácio' S�n-, v,:, ab�r'ta:pela Múnicipalidad� para
va 'mi propósito de abrír o proble tiago que .nos próxi�o�, dias déVe-

I' -,

êss!;\ fim: O seu dirigente; segundo
ma," no sentido de arregimentar rá avistar-se corn-o dóvernador 'Ivo f�nl�s 'Cid P'l'ejiei�u,rá, infmipou 'que.

ínstítúíçõés e definir recursos pa- Silveira e -corn o Reit�r Ferrei�� - a: obrá será, construída .ern ritmo
ra I

o erguímento do pavilhão e, Lima, a�fim de pedir apoio à íni-
I

acelerado, a'fim de',quê' �eja aber-,
I�face' as sugestões e .apêlos da ím- ciati�a.·

,

',t� ", ao tráfego dentro do menor

prensa' de 'FleriaRópolis, resolveu 'p"razo po'sslvel, fáçilitando' o trãn-

acelerar o processo, determinando
'

De outra parte informou< 9 "Pre- \
I, sito, na .zona qenttaI da ç'idade, ,.J\

a,'inclusão da verba específica: na feito que assinara- às 16, h,oras; 'de. _,'
-

�opra
'

írrrplícará ,ni'.capea:mento do
·'i�i, de meios dos Municípi�s para o hoje o contrato para a 'abe'rtur'a, .; canal "exístentet naquela.' área' e 'na

• ' '� - \i; L ", �,
�

.t1}rOXImo ex�rcício". Ressáltou 'o implantação e preparo de, base'pã.'· ",'. elevação do seu nível, permitindo o
•

"
\ \ �

, H. , "Prefeito que a plena execução ela ,-

ra pavimentação da' 1\venida 'Othon posterior. calçamento .

• "

I

1\'\.
1,

II

de'
I'

" '

',' '" I'" ,

a\1Gr'a!;ã" foi, escritor e

diplomata. Nasceu em 'são Lui:s do
'Maranhão e formou-se em DireÚ�,

.

'no F;;ecife:, o�de fQi -dispípl,lIO de
Tobias Barreto, sendo por êle ín­

, fluenciado na aquisição de uma fi­

J.osoÚa e uma concepção' estética
naturalista e materialista., "- .

Serviu em Londres, na Noruega
e na Holanda.vaposentando-so quan­

,

do -era Ministro 'em Pa�is, Amigo'
,de Joaquim Nabuco, entrou como

,lpembro fundador da Academia
, " Brasileira de Letras, antes mesmo
d� haver' publioado um livto, 'Em
i�02 lançou lCanj:í:a marcando ,rui­

dosaluente o jUome,nto literário.

/'

S,ixas diz que
IHIda de � frio
vii continuar:

,
'

�o 'Prof. A. Seixas' Netto inform�u
que novas massas frias terão cur­

'80 nos dias 10, 19 e 27 deste mês"
proéedentes do sul, vindas do

"

ext,r(lTIo meridional, pass'ando por
Buenos Aires, IHontevideo, Porto

Alegr� 'e Florianópolis, Entre essas

frentes \ frias ocorrerão fortes in·
trusões de, ar jquente, tornando a

temperatura- muito instável'. A sc·

ca, contudo, continuará intensá. As
explo�õ'es solares com reflexos em

violentos sismos e erupções vulcão I

nieas na terra continuarão ainda
1101' algum temp,o.

J Os tel'rcmoto,s que atingem Rús­

sia, Itália; Estados Unidos e Pc­
ni são consequencias �l:essas expIo­
"ú..,,, [,ola:t<ls que o Professor ,Sei-
'xus )'�h�h) LUtografa de, 'seu obse1'-;'�

; � / �

\'átórw,
:r� à: 'lul;quia, dois abalos sísmicos

c ..snglu'.un, uma região de 500 qui­
i(Í�ih::trf}5 ue 'txtensão,' causando 'a
Íl�Jnt de .:nais de 16 pesi:;o�s ê càú>'

'::L'.it.l1{! � "I a,n:lt� d_,_,�_.

," I

Ex-alunesl8 ,,(;.:llmiranle·
, ,,' � , " .

\

Tra,bafhado(
debate plállo�
habitacional

� ·ftssem�léia, ,

prumove .. ciclo
". �e eslutos �

, , '

Presidentes de F�dera�õC;s 'de Atl:a\<t1s 4e moção apres€ntaçla à'-
Trabalhadores estiveram _ónteml \ , 'Assembléia' Legislati{á, o, cllep1!ltá-
reunidos com o Secrétár'io' João do .' Célso '-Ramo" Filho, presideí{Ú�'
Paulo Ro,drigues, do Trabalho e da Comi,ssão de" Ciência, 'l'ecI)olo- '

Habitação, debaten<�o a ;,a-plicação '-, gia; iAgricúÍtura, EconOl1:1iai e' 'De· ,

d(!) plano habitacional" cooperativo,.
'

'senvolvimento, propõe', a,,;.-realiza:'· ,

(em marcha nas cidades' de" ma:i0f I

ção de um '''ciélo de E;'3tí;ld'oS'iEC<;l',
'

índice de .trabalhadores do 'Estado. nômicos . ,"de"tinado à; prornlOvêt,',
Teleg'ramas foram (enviados ,aqs estudo�, pesquisas e investigaÇges" _', \

Diretores da Carteira de Projetes sôbre pr.oblema,S �fetos / à,c;:uel!). 7çO' ,

Cooperativos e,Carteira de O.l'lera,� missão técnica. De acôrdo com' a
.'

ções Sociais do BNH, agradecendo moção' apresentada o 'ciclo d'evm-ij ,',,-

a liberação dos terrenos do INPS contar com a participaçã,o, da"Uni- •

para as CQoperativas operári,à&, versidade Federal de Santa Catari·

bei1l como" pedip,do maior veloc,i· na: da Universidatle Estadua( 'da
dade na monfagem do plano ,em Federaçã'o das Indústrias," do' E,,-
Santa catarina.' "tado 'e da Casa do Jor-nalistà,
As cin�o Federações �oI1citarain,' devendo as gestões nest� , sentido

do Secret«rio a ,liberação' do auxí-.' 'sete�,promovida:s, pela 'Meml:d.o
lia concedido aos si�dicatos atta· ',' � Po'de� LegislaÚvo.

'

"o .

'

'vé� 'da lei' n° 2193 c 2514, tem10 na ", ,Devefá também ter ,a flua"promo,

�pó,rtun�dade' afirm'ado o Sr. J�ãCl ,ção \orgânizad� ,de modo' a' inictar·
:PaulO "ltuollgues que

'

tr,ataria do "

se durante a "pemana Óatari�ensé
'assumq com o GOvem�d'ar Ivo da ,Gi�n(lia'7' e Tecnologia", ,criada
SIlveira, Pbis os reql!lerimentos\ já através da léi 4.147 de 24-4·6R, ,pu:
cstd.\>ulfl procellsaq.os, pront��1 '�à·, b,Úc.;J';;, l1Ó' 'Diário Oficial" '�d8itado,
l"a" : ó-'p .... ,Jlh u i"��it ..... .., ... L.l�_)" t_1._ J� �L6 j ll��U 'l�HÍ1JlJu.

, j

CIDADE ALEGRE
EDITORIAL PA�INA 4

Covemador Ivo Silveira c
de Santa Cetaríne,

aSSCS5üi'CS

ção, destinada a .permttir o rce

"pamento e amp-J.tfação €las ,in

trias 'existentes. Segundo..... o di

sítívn .acrescido "orígínarn créd

A industrialização tem elevada imo aproveitável do ICM por està
"

"portâncta; segundo afirma, mor- 'lecimentos industriais;' entrsd
mente:' se l�varmos em 'consiEiera· tributos ou não, de equipameQ! ,

ção :q�e" a eco,rÍomi,a catarinerise industriais' nacíonaís, destina
ria riqueza de produtos de, origem ao ativo fixd dos adquirentes", '

< pfímária,' que' nem "sempre têm si-
'

,

«íó 'iúdustrÚllizadós na zóina. ou na NA COMISSÃO DE FINANÇAS
I, .} _

'região 'em que se encontram.. "Pé- < A Comissão 'ele Finanças, ,Or

lo bon,trário, algumas' r�giões cl�� ��cnto 'e C�ntas do Estaelo, prési
',i nq��o E�tado fora� erúp�breçid'as d�' .pelo deputado \.Vald�mai Sall

em virtUde de lhes' terem sido / convocou o Secretário dã "Fazi(P,\
'a,nebatadas as ' matérias; pr�mas ,I Ivan"Mattos para ,uma série dCi
p_ara industrialização eIU . �)Utr�ls \ plieações tão logo recebeu o t
área?" Foi' ? que acon,tece�"n.o, PIa: ,_ jeto com o 'parecer da Comissãó
'naIto, no, Vale,do Rio do Peixe '"c' f",:"J1.,\stiça. O Seçretário Ivan MaU

�� Oeste; quan'üb do "eic� ;olup't�o: 'perante I aqúela comissão' téCnl

s'o,da,'éxtração'da hi.adefra�'.,i ";"" ,sali�ntou os esforç'0; do Go�'.'!
P,IONEJRISMO "',,:. �:' '.,

-" para elaborar um programa e

ui\: i
..cléiaj gover:nanle�tal" diz ()

",� -;

tégico ele I·desenvolvimento, a P

relatório _' "é pioneir� 'cm todo o tii" elo conl�eci;nento dos 'f�to
'Pafs como inici�t,iva

.

do GovêTao em disponibilidades no Estada,
o do Estado. Será, num quadro. me, principió, segundo ãfirmou,

nor, .0 que o Govêrno, Federal fa'� suimos par� 'à desenvolvimento'
com o' Norte e Nordeste, que 'tárn: . clustrial de n�ssÓ' Estado os fa!

bém já tivera�1 s'Óas epocas áurJas, ,í<
.

res básiCos' que', são a mão�de·o 1

,', como o ciclo, da borr!,cha, d9 ou'' 'a mat.é'ria·pri!na "e o capital, fa�t
ro e era ,açúcar. A·'radiogrilfia que "do apenas um projeto cspeClfl
o Govêrno, do Estado fêz, de ROSSO ,para orient�r' o 'créditp .'e,,0 p"

'terr�tório, demonstrou a existênCia, cesso de IdeSenVÓ1�irJ;l.ento: Q,pl,
também em Santà Catarina, ele ai· que o Govêrno visa e�ecuta:r H,
gumàs áreas que necessitam: do t •

vés do projeto atende, assiJ;n, a

"sudanismo" e dó "sugenismo". ta primordial fihalidadê, exp]J
Dai;' segUl�dà o deputado Nelspn o titular da Fazenda 'aos pat�aJl1

,,, ,Ped'rini, o grande alcance social tares fin·ancistas.
'

I,'

da, Me�sagem objetiva e meritó, \ ' ,

ri? que o gOvernante '. catarinense DAR,RAGE]\� E INDE�IZAÇÕ��
remeteu à Assembléia Législativa.• " )

,

-'"
'

\ "� leVaO clfi:putado Hélio' CarncH'v, .'
, , " 1.' LC"I,1a,

SUBSTITUnVO ao conhecimento do poder, "a
tivb os problel1''las a sereJU c�

O t't' do�·· b' rev-el�en't'" COln a conclusa'Subs I utlvo Global ; o{erccid:)" _, .H"
, 'p,pelo relator da Comissão de Jus, da barragem sôbre o rio ItaJaJ�

- - ,
'

qutifó'tiça:\_segu.,ndo já se evidenciou, ,ape, 'município ele Ituporanga, '

nas aprimora a Mensagem otiun· gunelo afirmou inul).dará tôda
d'" 'toda do Poder E�ecutivo, �em alterá.', área 'compreendida do distn
'I'. 'pro,''la substancialmente, Entre as ino- ,IRia dos', Bug:!:.l3s .. DeclaroU 0:,1'

• \ ' , o t da's
S0· ,v3:ções introeluzidj.1s aÇ> proje�o mentar que até a' presoV e

s
. dObraoriginal, o artigo 3" do substitutivo Departamento (NaclOnal e

Ida
cstabelece' que a aplicação do pro. Saneamentô não tomou aS devI,
duto decorrente' elo incentivo fis· providências' quanto Do indeniZii�
cal será destinada àquelas indús- das 'propriedades que ser�o $)':

õetlli'trias que se instalarem (na zona dadas pelas águas da barra0,
determinada como de "desenvol,íl- que ,vem preo'cupando todoS ,6,4,;, , se·tmcntÇ) 'prioritário", através de pré· les que terão 'que transferir' ,r

,

vi,a aprovílção de projEltos especí- ra outr�s l�c�is. As�i111 justi I",
, "

" lativo.ficas pela FUNDESC. A restr:- do, encaminhou ao J;.eglS .!
, ]'o!1l r

ção, julgada salutar, tem, por fim quenmento para que se" W
evitar o' emprêgo indiscrimihaçlo e mada� pr�vidên�ias Nnto aO

eniO
desordenado de recursos,' J'á que o nistério do Interibr, Departalll

.' J1lprojeto' original não previu a pré· Naciona-l de Obras J c San�a
I

v,ia; aprovação dos 'projetos pelo Dep�rtamento Na:::iona,l de ,'�i!lJ
�

'\'
t 'fiO

�,

organismo a:genciadol', No artigo 7' das de Rodagem c Min�S e
.

o
.

s\1bstitutivo inclui outra inova· Transportes.

, 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




